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Vão ser Irucíados os cnten- credo Neves, viajou pare
dimentos entre o" par-tido.s 'Brasilia com o of,jetivo c'c

��liti�::�s���ara f�nal�t:�� d���:r :;t:lções co:n cs

I"

SÃO PAULO 50%·MENOS LUZ
S. PAULO, 1" (OE): ...,.... "I eou. úrne redução de 50%

��O!��:;d: :���a:��e �Oe�: ���n:!:�l�t.ú�caie:t:t�:
das drasticas á. eapital 'paul,.' v,as cl,o Sr. Jài1ºt Pacheco,
lista. A prefeitum. ji decr&: para tentar chuvas

\
artif!·

.'
' :,rJ ciajs.

_ �__.� '!,.J,�
.

A indústria de rcfmaçiio do -p'ét'NJco. em continua expan são, censütuo um' fatn� �t.erminante para a economia fta­
uana, Hoje os meios de que dispõe a organização conhecida pela sigla KN.t., para It.;�quiza e utilização das jazidas
submarinas, com II. plataronna rfutuánle "Cachorro Preto" em plena atividade junto com sua irmã "Gato Selvagem"

dão renovado impulso nesse setor indus{rful

VIETNAM QUER IMPORTAR
PRODUTOS BRASILEIROS

RIO, 1" (OE) - znu'evrs­
ta que durou duas horas o

presidente da República
Viet Nan manifestou ao ern­

betxador Arruda Botelho o

desejo de estreitar rela­
ções entre os dois países.
Durante a entrevisto. maní­
festou interêsse do seu paIs
em importar os seguinte,;
produtos brasileiros m�cio·

naís: navios, jeepes, râdios e

aparelhos de televisão, mri­
quinas de costura, bicletas,
cabos, telefones; cabos elé­
tricos, tubos de adução de

agua, aparelhos cinemato­

grâficos, produtos rarma­
ciluticos e remédios para
doenças tropicais, açucar,
leite condesado e mantei·

ga.

Astronauta Soviética visita CUBA
povo e Govêrno cubano,
pelo võo que reaUzou.

Salário móvel
RIO, 1" (OE) - ° pres!­

úente Goulart receberá dia

14 o plano para o salaric
movél do funcionalismo. O

miriistro Amaral" Peixnto

encaminhará Junto com o

plano uma exposição dt:

motivos.

URSS Fortalece Bas,es na Fronteira com a China
O "CACHORRO PRETO" DA ORGANIZAÇÃO NACIONAl DO PETROLEO �ALlANO

MOSCOU, 1" (OE) - A vais no extremo oriente. jetlvo, impedir qualquer blica asiática, para recordé­
União Soviética está rorta- Afirma-se que os movímen- incidente ao longo das fron- Ia que a União Soviética

Iecendo suas bases na zona tos, decorrem do agrava- terras. A demonstração na- tem importantes fatores po­
fronteiriça com a China Co- menta da situação síno-so- vai no extremo oriente, pa- líticos em jOgo na região e

munista e aumentando o víéttca. O refôrço da guaro rece destinada em sua fOrça necessária para de­
poderio de sua fõrças na- da fronteir:iça, tem por ob- maior parte, a opinião pu- fendê-Ios, se for o caso .

. Ministros Militares:
"Lacerda em toda a sua entrevista falou
apenas a voz de um mau brasileiro"

RIO, L" (VA) - O gabí- senvolvimento e fazer re- tes nacionais - clama ano verdadeiramente cristã.
nete militar da presidência gredir a evolução social e a stosemente por paz e har- Na preservação da cuto­
da Republica distribuiu, emancipação econcmíca elo mania para trabalhar " ridade do presdente da -.:u....

ontem à noite, a seguinte Brasil. progredir, os ministros mi- publica, da o:dem, da lei 03

nota, asslnada pelos três sucedem-se as provoca- Jitares, a par de repudínr do regime ,as Forças Ar·

ministros militares: ções como esta e outras totalmente a acão deste mau manas adver em que serão
"Jornal norte-americano tambem do governador ele cidadão, conclamam as ror. inflexíveis, naorosas e f'I,!.

pub'.ica em primeira mão São Paulo, que, ainda 011- ças vivas da Nação a cerrnr cididas na ação preventiva e

entrevista do governador tem, insultava o poder cons- fileiras em �Ol no das auto- eficaz da defesa da Nação.
da GB, concedida ao sr. tituido da Republicu. o que ridades constituídas, da ler (a) - General de Exercito
Julien Hart correspondente mostra a estranha criação e da ordem, para que pcs- Jair Dantas Ribeiro, Minis­
no Brasil do "Los Angeles de um estranho organismo sarnas ser dignos das geru- tro da Guerra; Almirante

Times", em que a par de de agitação e desordem. ções que nos sucederão e Silvio Motta, Ministro da
suas costumeiras injurias Um brasileiro, exercendo que viverão, temos a eer- Marinha; Brígadeiro-do.ár
ao governo brasileiro, o re- honroso cargo publico cru teee disto, num gr anoc Anisio Botelho, Ministro :'d

ferido entrevistado procu- sua patría, dã-se ao ues- País sob U'T.a r-tvüízação Aeronautica."

ra apresentar nosso Pais, plante de, utilizando cor-

como qualquer republique- respondentes estrangeiros e '

ta subcolonial, mendigando meios de divulgação estran- EX COMBATENTES E. Oesmolas; o nosso Povo, um geiros, investir caluniosa-

��i��t�;:�b�!O,����:saz :s�' :��: e:/:or:!�:�gei�� MINISTRO DA VIA'ÇÃO
trangeiras, entregue a um nosso País, escoundas -livre- RIO, 1" (OE) _ A éa-

banda de sequeeceses, co- mente pelo povo, atribuin sociação dos ex-combaten­

munistes. do-lhes intuitos matsãcs. e tes distribuiu nota decla.

Não causou nenhuma sur­

presa o aparecimento deste

"lato novo" lançado de
acordo com a tecníce cone-

=ft�l:��
�a· juventude comunista.
Em toda esta vasttsstme

campanha de agitação que
está sendo conduzida para
levar o País à desorienta­

ção e à desordem, inclusive

com a I'meaça de locaute
com a paralisação de sete­

res da vida econômica do menta, em que a Nação,
Pais, fechamento da tndus- confiando no patr-otismo e

tria e do comércio, ínclusí- na dedicação de seus verde­
ve de medicamentos e de deiros filhos, orientada pe­

generos jllimenticios, e que la clarividencia e espírito
o governo já vem denun- publico de Sua uxccíencte.
ciando à opinião publica, o �Séilhbr Presfdenteada-Re- çôes da Guanabara &'i!:lm
sentia-se que: estava teitan- publica - o brasileiro qve que o Governador Carlos

do um fecho, isto é, o esto- é o presidente de todos os Lacerda, acaba de dtsct- rioca deram causa a rlgu­
pim que o faria explodir. brasileiros e não apenas o buir nota, dizendo terem rosa nota assinada pelos
Eis que o fecho revelou-se. porta·voz de pretensas ell- sido deturpadas as '.uas Ministros Militarf'\l

ft{l�:��:;�;jf��� Prosseguem as obras na se 21
;����:Si.�t:Y�; (Pôrto U.niãq Sãü francisco)
tancia 'para os interesses

nacionais.
As dificuldades eCOl"!Ol!Ü'

cas e sociais do Pais estão
sendo agravadas pelaf\ ma·

nobras de minorias

mistas. De um lado cstào
os pregadores da revolno.;il.o,
procurando e;(aCerbRr flS

lutas de classe. De 'Jutr·J,
agitam-se os .grupos inte·

ressados em conter.:l de·

BRASíLIA, 1" tOE) - Congresso em Constituinte.
O lider do Govêrno sr. Ta.'1·

�OC!���d-:' ge:a�S:�rae�a���n�����€�:;
Presidente João que insl.itui o salário fami·
próxima sexUl S: "lia para tMas as classes
Paulo, para participar àe de trabalhadores.
comício às 19 horas na pc'a-

BRASIL NÃO FICOU MAL VISTO
NA IUGOSLAVIA

RIO, 1" (OE) - Faland.) dente relat6rio sucinto de
a reportagem após despu· suas atividades como chefe
char com o preso Goulart o

embaixador Araujo Castro
informou que fêz ao presi··

da delegação brasileira na as

st>mbléia da ONU. Também
esteve nas Laranjeiras o

deputado Ranieri MazzHli

desmentindo para Jango as

notícias da mâ repercus­
são em Belgrado das res·

trições verifiddas no Bn.·
si! quando da visita· de Tito
a São Paulo e Rio. Disse
Mazzilli ter observado rad�·
cal indeferença do povo em

relação ao. assunto afirman·
do "Brasil não ficou mal
visto na IugoslaVia como se

disse".

Estaleiros
em Greve

NITERóI, 1Q (OE) - Cer­
ca de 1.500 trabalhadores
dos estaleiros Verolmié em

Angra dos Reis, decretaram
greve geral ontt'm, para
protestar contra a dispen·
sa de 80 operários do cita·
do estabelecimento

LIDERES COMUNISTAS
VENEZUELANOS DETiDOS

CARACAS, I" (OE) - O mentos comunistas.

HAVANA, I" (uE) - A

convite do Go\'!�r'1o cubano,
Valentina Terreskow!l, li

primeira mulher cosme..­

nauta, viaja hoje para Hil.­

vana, devendo lá chegar a

noite ou mais tardar amr·

nhã. Valentlna Terreskowli,
receberá homenag:ens d·.)

Jornaio mais
caros

P. ALEGRE, I" (OE)
Entraram eln vlgr-r hoje os

novos preços· dos jornais
editados. na capltnl gaúcha.
Matutinos e vespertinos te·

rão acrescimo de 10 cruzei·

ros nos dias úteis, e 20 cru­

zeiros aos comlnr;os.

CLASSES PRODUTORAS NÃO
AMEA'ÇARAM LOCK OUT

ções Comerciais do B!ASil

sr. Ruy Gomes dcl Alm!':iô:1.
declarou .que as classes pro·
dutoras não pensaranl ja
mais em realizar qualquer
lockout. Acrescentou que

apenas desejaram advertir
ao Chefe da Nação para a

gravidade da situação no

Pais em face da gre\'� bo.n·

caria e da ameaça d� grev:)

geral dos tl'abalhadol"t"!::.

RIO, 1" (OE) - ° presi­
dente da Associação Cêllllel'­

dai do Rio de Janeiro e da

Confederação da Associ3.-

AINDA O PROBLEMA DOS
EMPREGADOS EM CARRíS

RIO I' (OE) - Os em· empregadOS em carris que

pregados em bondes d�, esperam uma .solução favo·

Guanabara, continuam es· rável a classe.

�::�;1��' ;0CO���:!O"i:�� -S-ERV-ID-OR-ES-N-ÃO-PO-DE-M-:-G-AN-�A'--:-R
para est.udar a SOlllÇão que

��:ii atr�:��o:oda ��:::�n�� MAIS DE 350 MIL.
prazo concedido termina nr. BRAStLIA, 1" (OE) -

próximo dia 3. O presidente
do sindicato da r:làs!1e in

Impatríotioos: investir oon­

tra as Forças Armadas de

nosso Pais, atribuindo-lhes
conciliabulos de traidores;
investir contra Ó povo de

nosso País, atribuindo lhe

pt'edicados de· �h.5-e\·1�cttl
de Ignorancía. de íncompe­
tencia, de incapacidade pa
ra lutar pela emancipação
de nossa Patria.

ex-combatentes contra o

ministro da Viação no caso

do aproveitamento de ex­

pracinha no referido Mi·
nístérto.

'
rando sem fundamento as

noticias publicadas na im­

prensa procurando lançar

�Rll�Ati�. NA ��.f.LIÀO DE
.

BRA'SílrA LIBERADOS
RIO, I" (OE) - Nova tur- ram às atividades nas uni-

ma de implicados na rebe­

lião de Brasilia segue e-ta

manhã para a Capital Pe

dades em que serviam por
determinação do presidente
do inquérito V'll�cial -rí:
tar, Comandante Mauro Ba-

Em toda sua entrevista
falou apenas a voz de um

mau brasileiro. Neste mo-

deral. Ontem foram Iíbera-
dos outros 37, que �toma- Iusíer.

LACERDA E A NOTA DOS
MINISTROS MILITARES

RIO, I" (OE) - Informa- declarações. feitas a jornaía
norte americanos. As decla-
rações do Governador ca-

A A";Sessoria de Rodovia,.
e Obras de Arte do Piano
de Metas do Govêmo, atra·
vês de ação di!'eta, conv'"
nios e contratos com r···.

mas particulares, vem dan­
do todo o apoio às obrAs
correspondentes ao impor.
tante setor roãoviá�io, o"!.l­

jetivando a rápida soluçib
do problema que há tantcs

atual quinquênio govern�\- }·egião industrial e agrope·
mentaL Os tlsforços con- cuária. A SC-21, que vem

centrados do,o; re.·\lrsos dt' desde Curitibanos e termi­
que Santa Catarina dispo ... , na em São Francisco do
vão realizandO u:n (Tabu' Sul, serve de escoadoUl o
lho promissor QUI) pretEn· às riquezas das regiões qUI!
de, antes tio térmiJ"lo lo pe· atravessa, dando melhores
rlotio de Govêrno do Sr. condições àquele pOrto do
Celso Ramos, dOi ar San:.a norte do Estado, um dos
Catarina de estradas transi- mais bem dotados .do p�is.
táveis em qualquer época Vemos no clichê um trti·

govêrno do Presidente Ro- oficiais declarararam q\le
os· mais inlluentes lideresmula Betancourt

Fontes ;,J;50 mil rruzeiro!', o teto de
vencimentos (:.c funcioná-

cho da SC·21, entra Rio Tim
AS rodovias básicas par;l bó e Canoinhas, cujos ser­

t a economia catarinen"e sã:) 1\ viços de terraplanagem já
n SC·21 e a SC·23. Esta úl- se encontram b a s t a n te

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ruhf'ns de Arruda Ramoa nativas da Italia sãr, uru pcíttíco do pais. retttsta que conduzirá a a- resultado será uma divi-

gOV8!l1u rercrmtsta osqucr Nenrrí falou em lVIa.1- venturas totantartas'" são do Dais entre o setor (IEITAOIIIENUÇ ...ON...O'.l'lIc;AEIIIEIIDOUODECOIICIrlTO'EOl'I.10UI50LA ....s'

.üsta ou uma futura aven tua. e disse que "cada V<:l. A observação do direitist;, em posicâo de-

turo totaíttarta, disse Ele- é mais aparente que a ... ;� tante nder socialista renorva c os poderosos cú-

tro Ns-nní. nocr tio Paru- terna trva do país é UDt pro caria fi crença de que se o murastes. que constítucr»
da Socialista. que realiza- grama· de, centro- esq«cr Partido Socialista não se o segundo partido da Ih,-

rã no próximo me. um do, animado pelo de;;"J') unir ao paruco catouco lia.

congresso do qual pro, avet de conseguir a governanta em uma ajlau- Os socialista. que conta-
tuem no Parlamento o rc-
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FAZEM ANOS HOJg meios s::ciais·
til e

Alício Grumiche

..José (,loura Ortipl
Gerci RAi"_:;nEs Pim,,"nLcl Ao faze:nos o :1'

AdelR!C'2 !{nnj>

E'vandina Sch:T,j "

s!'ta. E13'1. Car':alhu
srtn. Seria RL'gemlJ"c;)
·srta. Sônia M�lria Al'd'l;o

sna. TCl'ezinha Di�el;:Pl­

srta. Mar;a Roei:> dt' �':

c::m(l a(;s �;;i.15 f�J.mi­

Jiares. (IS nossos

cumpl·,_uentc". um

de perenes fdHdt.des.

dei1'(:" NADA DE
REBITES!

., '''I
PARTICIPAÇAO

,y

Ta.!1Hlrino Silva e ,ma l:�

ma. espô,a d. Els_�. Silvn E

VIUVO Sil'rl Pimf�'-

tel. nos pa· .. ·:,-

tes e pe_'�,)'lS de :las 18')�'·

ções (! cr'l1tr<lto de Cil \­

ment:: de S�'li flihO",
ral'1'ido dia 28/9, 63.

Exlj.l em seu

Lona de freios "r'OLADAS'
- 60% m;:is no "PrOV�l· 1-

menta da� Lonas

CASA· DOS FR�IOS
Rua Santos Saraiva. 453

_ FSTREITO

OCI E STJ'LA Dr. Aloisio
MonquilhoU
CLtNICA DENTARIA

f,:,atamento das afecções
da b5ca em adultos ,

cri lOÇaS pelos metodos cll
n1-::0 e clrurglco. C(,nfecÇ<!(1
de proteses parciais e to ..

tah.
Atende eliariamente das

8 às 12 e das 15 as 19 horas

('"
NOIVOS

r
Fpolk 30/9/63.

NQIVAD(J

Com grande -.;a·isf:::{',�·.

consignamos l' COlJóI,'.t::,
de casamesto d'J nos'l., ,:r,I.

ticular amigo .sr. Cei ';j�"<I
filho du ��. Tamarill') $;!­
va e de $ua exml

dona Elsa Santana
elemento� sobejamer.;,� (0

nhecid'Js em os n, ot�"S

à& :!' 4' 6' feiras.
"i;;wluslvament. com ho ..

r;J ,narca(la
.:!'QDroltórfo: Edlflcto Jn·

er 'IJtU - tllT 'Bl'BS - 'B1gn
wmmo Coelho

.Mi;a
JazzModernõ

fIOLDEMAR ME::-.lEZES

C()migo se deu U�1 rencrr; 'no

muito mtc-c-isame CQm eo MO-

DERN JAZZ. Com o.;

dos ao "bea t" dr) NEW ORLr::.'\N�;, do

CHICAGO STYLE. (I,) NEW YORK STY

LE. do SWING me-mo aD3 gêneros ne-

uomínaoc-, pré-jazz Ireg-Lme c 1)111'e3)

com profundidade. ac estunu-rto . .süto

moderno (lesto. maravilha do sccuto que
é " jazz

Achava eu. na m.nda santa ignn-
ráncia. que') que se procurava ctassírt-

car de jazz moderno e-a um tipo de 1:.il-

�ica "relax", que não possui::l. as carac­

t.eri·,;tins fundamentais daquHo qu.�' e:l

cultivava como -.bzz.
Até que o IImar Carnlho e

çJ uma menção esnecial a e"tc

cr-:mlsta - denominado o Raben Braga
dos pobrec, - me Uu:>ninou a ourriee e

me deitou c·:,:n!ro da cabeça �cctá,·ja.
novo� c(nceít:s de jazz

Foi então tirei a v;:,é-ira e llcs­

Ai é ql'e

Assim per volta de 1940. na Ninton's

Playhouae", no Harlem alguns músicos
arrastavam uma Iegtâo de outros múai­
cos que iam à procura de novas emucôes
a'uda não sedi�entallas. Lá se auresen­
tavnm os ramosos THELONIUS MONK
KENNY CLARK e TADD DAMMERON.
Já em 1942, no mesmo cabaré. vínharr
se n'i-ociar ao pianista MONK, o snxo­

roní-ta CHARLIE PARKER e a trumpe­
tista DIZZY GILLESPIE, O novo estilo
de jazz, dencmtnado. inicialmente, de
Bebup caract.ertea-se em sua Intra-e-i­
tutura per três nocóo, bes.cas: crecom­
oo-tcão do "bear.", desinLegraçãJ de �"'_

ç5.o rítmica P. falta de continuidade. 'T'�­
do isso junto. ree lmenta choca os cu­

vides de quem está habituado ao "beat"
regular c balanceado do jazz tradicfo­
nul. Os músicos no-te estno. possuem
Í':aL� liberdade de expressão. apreven­
land()��,e em soles mail'; longJs utilizan­
lk-se de l'armr,nias mai� aV:ll1çada'i. 3.-

• bu"�ndo da' atélnali:lade. a tal p:mto dt'
fa- n"s hrnece:' a impres�ão (le que os ins­

trllmt'ntos &tão de�afjnados. E' pcr­
tanto, um estilo fàcilmen(e identif.cf'Í.­
vel eSDecia!mpnte polo d�·,dobramen;.o
da batida d:) ranlr:lbaixo e pela au,6n­
cia ela marcação ritmica do p·ano.

n:n pú-

E' SÓ vorê lJJI' um disco n3. eletro­

la e ouvir. S'uirá tudo direitinh,) coma

rei dito, Devemo�. na opo� tunid:td<!, ren­

der justa hamrnagem ans pi'meit")s do

novo estilc nas pessou·.' lenGa.r;as de

CHARLIE P.ARKER THELC)j'IUS MONK

KENNY CLARK OSCAR PETTIFOF'J.

ROACH BLEKEY. DIZZY GILLESPIE e

tal' decisivo entre os C,,[·,­

Ecos e o,; comunistas, .rea­
nearão seu congre+o ern

meados do mê:> de DU�U()l'O
e tormujacâo sua, condi­
ções para participar
um govêrno de ccnt

querrla,

A3 uect-o-s co g�ve!i1n
serão a ba-e para os ne­

gociações dos socialistas
com os o-mocretes c-rs­

têcs n u mês ele novenrt»c

'próximo quando fisahznr
o atual governo provi'" .r.o
de Glcvarml Leone.

r.eone rcrmou -r-u zcv' "

nc na ultima onmavcra de

pOIS os jemncret.cs-

EGGNo\lMIA INANGAS,__--

lumbrei n:vc.';

eu cOlTIl.}reendi a afir:r.:1tiva de M�r­

cela M:rando ja cHít-

da em outra

blica ignorante ('

Então prccul'ei. pqr muito temoo

adquirir a sim�mt;a é tl p�ed':sposiçã<)
melhu' campl'ecnder a MILLES DAVIS. Ne�e.�sário

bém que �e (ligs que todos

faz. tam­

tiveram

:.' os scctousc-s

não puderam c\l1";nr a l1m

aC'Jl'd:> acerca :10 g1.'au (jl..('
deveria t(;r um ."y'ovcr!10 (lê

e;'quordista

A ala esquerd!sta do Pãr

tido Sccialista es:á E{"_­

cenão pressão r-ara. �'.·.f

guverno de centrJ-eiqucr­
da realize uma. P'J!iUCf;, a·

pçiarla pelos comunwt,· ...

porem, o setor m;J.jol'jtc;r!L�
da agremiação dever�, j.1

rxtremi-ta. no pró::ir:I')
C0ngrc'.'iSo. antes de pCri2i'
neg('Ciar Cem Aldo Moro·

sccl'f'ta!'i'J (\? Partido D"­

mccrata-Cristão.
E'11 seu discu:-so dtesl.1 :;(;

man9.. Nenni d13s," que â.

ntenuaçâ;:) da kn_.;3".} ne. pr.
nrram9. inkrnaci.)llal CQ�­

firma a validez da p')Jhh'a
exte::-'or de S·2U paród..:.
ta� ('om c pC(1eroso gn.!pc
que é neutralista.
Este é outro ponto ;n-l­

p:Jrtante para 'JS demOi!la­
-I)a�-C11istãG3· que no pa,:;·
saqo exi�\rom q\\" os -e0-.
cialista5 apoiasse:11 a 2.1i­

ança ocidcnbJI .::()mo preco
para pJder integnu ') se:.

EDITAL
CURSO AVULSO DE CLAd

SIdICADORES AUXl�':,.­

RES DE PRODUTOS J,.-_
GROPECUÁRIOS

I
Acham-se abertas a." i-,�s­

criliões para a. matl'ieuJa
nei"e curso, que se dUlti­

na a formação Je Classli;,

cadores-Auxiliares, de A­

côrdo ,a portaria na Hh,
de 31 de Janeiro W.' 1J511.

combinado com ü DeC:'do
Federal na 5.73::1. de 2} (:8

m:J.!o de 1940.

Curso inteirami!nte �i.:::.­
tuito, eminentemente prâ­
tieo e int.en_�ivo �cm a Ú;l­

ração de 5 (CÍlICO) m�es

organizod'J pelo Serviço de

Pndronização e Classífíca­

ção. do Ministério da Agri­
cultura, através da dep€n­
cléncia do S. P. C.' né':ne
Estado.
Só poderãa mlt:-icuiar· 6{'

desd·2 que satisfa.çam
seguintes condições:
a). prova de conclu�do

do 1° ciclo (Colegial);
b) prova de tt:r na -'"b

da matricula a ida(le nÜili-
ma de 18 ano�:

c) pn�va de bn conduta·

pas,;ado por autorida,!e

c:mpetente;
dl atest:\do le Va�iil.l

antivariólie!l;
e) atestado de que 1':40

sofre doent:a infecto-(;Jt;,­

tagié.'sa nmn apresente (k­

f.<>itcs n�jcos que os incom­
patibilizem com os tra:.là­

lhes de classificação.
Os interes�ados obteruo.

todas a.:; informações r.e­

cessárias na referida ae­

pendência, sito à rua Fe­

lipe Schmldt 11. 25 _ 1"
andar - Edifício Z3nla.,
nesta -cidade, diariamente
(2a a 6a) das 14 às 17 :,c­
raso

Florianópolis, lO de Oi!

tubro de Hl63

Os académicos de Economia, das 1" e 4" séries
da Faculdade de Ciências Econômicas, vêm desenvcl­
vendo um trabalho de pesquisa nas localídades de
Pâ�tano do Sul e Ratones respectivamente.

A pesquisa é de caráter sociológico e tem por
escopo o preparo de monografias das referidas loca­
lidades.

Orienta o trabalho o professor da cadeira de 50'

ciologfa, Economista Nereu do Vale Pereira.
Tanto a Ratones como a Pántano do Sul já ro­

rcr- levados a eleito quatro visitas, marcadas estas

por centenas de entrevistas locais e, tôdas elas pla­
nejadas arrtectpadamerrte como questionários pré-ela-
borados, pelos prrrpríos acadêmtcos.

.

As monografias deverão estar concluídas em fi­

nal de outubro, época em que serão divulgados pa­
ra conhecimento do público estudioso de nossa ilha.

E' de Se ressaltar finalmente, que referidas mo­

nografias se constituem em trabalho de estágio, refe­
rente ac z semestre do corrente ano letivo, valendo

pontos para o cômputo de verificação de aprendiza­
gem.

SElIIN.<1.RJO DE esrtmo ADMINIíSTRATIVO

jazz f;�zer �õbre a ,jrigem
e f ('v{.luçã:J do jázz .. até a ·eclosãl1 do

rha �1ado jazz m<J,[erno. P'Jssui'l algu­
m"; !!.'ravações C� CHET BAK3R. de

CIECC' HAMILTON. ele GI::RRY !\WL­

LIGAI\' de DAVE BRUBECK. de JUON

LEWJ'S '" ce f,utr::!s _Pouco�. t(,doS "kings"
de 1963 crua rã.

Aprendi a:n'ta
DRE RüDEtR-

n:> livro de AN­

EV'J;ut!cn and

duis grandes in.<:;iradares, q\h" Tll�:;mél

na Na dó Swing. jâ h'lnçayarH c�r"reJ)­

cões arrojalas. que são a pi�n!sta Tt:;D­

DY WILSON e o Saxofcni.�ta L::STER

YOUNG.

Dai Dor diante QS bmncos tomaram

conta da- pelota e pas3aram a se apre­

',;entar no estilo Bop e Ceai. Pràticamell­

te,. nãC) ll.l} di�erenclaçãp digna �e n'Jta.

entre as duas escolas. va:n3� dizer 'a-­

sim. Esta últ.ima é tocada mais "frla"

(coaI), CGll1 maiOr mU5iralidade. "fazen­

lo <"oar ') inst,-umento de n1:1.neira· lEve
d,"delicada com um som mai:.,

;:,ml.l'

que grralmeste é u::.atlo no Ha

como em tudo na vjda uma tendência

30 exagêr'J e, muito depois de 1955. Dur

parte de cel't:ls modernistas especialmen
te por parte dI!- um grupo de mÚ'5icoS

b:ancos que t.eima em criar '] que

denomina de estilo WEST COAST. que

Ó.e preacupa demasiadamente como o

int.elehuslhmo, como
.

o artificlali'ffi1o.

em preju:zo das concepções ritmii!M.

Seria � jazz cerebral com rOllpag'em ele

música erudita, imoregnada de influên­

cia eur'Jpéia, com

-

oboé. fhúta; vioHn<:l

° Diretório Académico José Boiteux, que congre­
ga o corpo discente de nossa Faculdade. vem reali·
zando um curso intensivo de admínistração, e conta·

bilidade de custo, sob forma de seminário, e minis·

tJado pelo economista Luiz Otávio Beltrão Neiva,
técnico em administração do DASP.

.

O Dr. LtiÍz Otávio Beltrão Neiva, cursou nossa

Paculdade tendo recebielo o grau de economista em

dezembro de 1960, transferindo·se, a seguir para a

�:::�:a�o::u�:q�:n�:e �i�:����o. cursos espe

O curso em referência, iniciado em 25 do corren­

te com término previsto para o dia 30, obedece Q

horária das 8 horas diàriamente.

����ll����a� (,�\J�C(!,)�:��;�r��ã��·,�����:i� CI�:�:
u!hures. que o jazz 'moderno era

cerebral criada por bnmco �"I-

bido de anel DO e possuidor de

g�and"2 cultura Míuica ue inte-
lcctual p::lfa intelectu?l. enquanto a for­

ma clássica cra mlbica de prelc j):t:'a

pr.eto.
Nada mais e!Tf!(!'J. portanto Jorge

Guiole [lfirma "Quanto ao umbiente
em que o

cabarés

que sã:) o

night-clu1:·.,

mode�no �e cI·iau. foi nos

baixa classe do HARLEM.

e cello.
Mas. neste ponto, .embo:a reajs a

n-::s�a sen"ibilidade, quem p.:>de &fir:nal'

.�e novos horizonte",; não estão surgindo.
se a noss3.. concepção atual nã::> está
arcáica como cheiro de

Verdad" é que vale o tempo empre­

gado em ouvir o novo eõ;tilo. Aí csti',o

as orquestras. os quart.�tcs, os qUil,tet06.
os E�xtetos, Registrei alguns nomes. na

oportunidade. para quem desejar COiD­

prar discos, c:)mo pento de referência'

Jon Lewis. AL COhli. Stan Get. Chet Ba­

ker, RUGS Fr€eman. Bill Perkins., vave
B,ubeck, Paul Desmond, Jae Dadge,
Jimmy Giuffre. Frarrk RosOlino. Jae

Mcndragon, Paul Smith, Conte Cando­

li, Ben Webster. Buddy Collete e ChicO

Hamilton

A citação de tantoo nomes· não tem

a int.enção idiota de demrtllstrar conhc­

.cimento, mas visa orienwr ôs novos na

compra de discos,. e fornece um brn'::!

quad,ü das u;:nn;e3 que pontificflim. rf­

tualmente, no jazJ; mtJderno. E, assim

sendo, não levarãô para casa di3cos de

mistificadores que são vendidos aos in­

cautos ccmo discos de jazz. e que 11ar,J,

mais são do que gravações comercia'!s.

realizudas para um publiCO Ltoxica.cc

de falsa;; conceIlçõcs musicais.

.E hsu é fici! de ser comprovado. Ba�­

ta voce, mesmo no Rio ou S. Paulo, en­

trar numa casa de discos e S'Jlicilar

lhe apre:<ent.em 3. coleção de jazz
tente, para que lhe apresentem tôda. u­
ma gama ele sub-mú.sica. de baboseir,l�.

O resto é burrice.

Iniciaremos, a seguir, publicação do trabalho "A

INDÚSTRIA CALCADISTA REGIONAL", de autoria

do Professor EDWARD NAVARRO, assessor econô­

mico do B.R.D.E. e Assistente em nossa Faculdade.

INTRODfrÇÁO

A politica econômica caracteriza·se pela manipu­
lação cl.eliberada de certo número de meios na con­

secução de objetivos' previamente determinados. A

seleçào dos meios a serem manipulados e a fixação
das metas a .serem atingidas constituem o ponto bá·

sico da programação. No entanto, antes de se sele.

cional" os mei� e fixar os fins. é' imp,escindíve) .a

identificação das determinantes do comportamento
ela economia, Há uma sequência lógica no conheci·

menta da realidade, programação, diretrizes da po·
lítica econ6miea e sua execução. Donde se infere que

a amDise setorial e global assume papel relevante,
constituindo'se na etapa inicial dos estudos relaU- t
vos ao im;,)ulsionamento de uma economia.

Valenelo·se elas facilidades
. que lhe foram pro­

porcionadas o autor, paralelamente a serviços exe­

cutados para o Conselbo de Desenvolvimento do Ex·

tremo Sul. reuniu uma série de elementos nos quais
se baseou para a elaboração do presente trabalho.

A indústria calçadista acarreta a movimentação
de um enorme parque industrial que modifica o pa­

norama econômico e social da região compreendida
pelos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Gran·

{J.tO; do SuL Para obtenção do calçado é necessário

movimentar a indústria pastoril que fornece a maté·
ria prima como produto derivado da carne.

A existência de peles e couros requer a orgapi­
zação de barracas destinadas à sua comercialização.
O funcionamento dos curtwnes, a seu turno, exige
um parque industrial de fábricas de produtos quími·
cos e equipamento.

Elaborado o couro torna-se indispensável a sua

transformação em calçados e artefatos. Novamente

surge a necessidade de um parque de máquinas que
fabricam equipamento para a indústria de calçados,
aviamento, etc.
A movimentação dêsse formidável parque impli·

ca na ocupação de um considerável número de indi·
viduos ele ambos os sexos, exercendo marcante inf.Ju·
êneia no meio regional.

A exigência do concurso humano para o desen·
volvimento industrial ocasional a diversificação de

funções especializadas, surgindo escolas que elevam
o padrão técnico e cultural, arrancando o pais do

subdesenvolvimento.
(Continua)

da snfi:>ticaçãü do�

Broadway".
Na"ceu. �)crtanto no Rarlem

sairam genisi:; mú'ic(·, mu'!tr:s dos quaL�
já focalizalll:� [10 tratar do jUzz (1", Nt·W
York. Os músiccs \)a",�aram a utilizfl.l'
uma linguat<;�m mais tí'uida meno" a­

gressiva e rr.enc,., confiante. A época e;'a

outra. O mídco vivia os momentos c1i­
fice::; da Segunda Gu.�rra Mundial. n,l

qual t:)(!cs nÓ.� estivemos envolvidos. A­
cord?va-�c e dormia-se C0\1) rn\110. A ...

auroras nãu pc.osuiam ,IS me-:nas córes
vivas" ale!ues. O futuro du,; popul'a­
çõ€':'; se pedia n:)� temon!s e incertezas.
O dh. de a'manhâ eril uma imen"a ir..­
tel'!'ogaçâo p'.l.irando sôbl'e as {''.)isas c

vielas. Para onde ir? Sêmiente a inccl'­
u:,za. o tem,�r e a insegur'lllça

O m.�'smo ambiente de hoje, onde ()

homem :3e c:Jl'Jca entre nuiquinas f' in­
vento;: esperando que um botão seja a­

cionado, q.uanâo uma humanidade ue­
saparecerá entre escombro.s. E vém a

propósit:J as qalavras de NapolGão Tei­
xeira, Profe���t' Catedrático de Medici­
na. da Universida,le do Paraná: "Nin­
guem pode prever o que será ,) tUa de
amanhã. Luta-se trabalha-s�, ngila-s.e
por mera que"tão de rábito. Rotina. As
'crialuras �ã'.) sombras t::Jntns a <;e agi­
tarem canfnsas num mun,lo inquieto e

int!·anqui!o. A obstruir o horizonte das
esperanças humana,;, o fantasma de
guerras ten'iveis c:Jm diabólicas arm[t�
de destruição."
Num ambiente aS:;im, h�vel'ia de

surgir um estilo diferente de jazz, poi�
() músico retrata as emoções de 'Sua é­
poca. E como (J ambiente continua mai�
tenso, o jazz se mantém dentru das mes­
mas caracterlstica� lll'Jdernas, c alé
mesmo com tentativa" Lso!a(!aJ paré! ad­

quirir nova es::;éncia

FUNCIONA'RO (A)
A fim de aumentar seu quaoro funcional, admite.se

um (a), que tenha bons conhecimentos de serviços de es·

critório com curso ginasial completo.
Os interessaros (as) queiram se dirigir a ÍNl1, E CO­

MÉRCIO METALúRGICA ATLAS S/A., Rua Deodoro, 23,
no horário das 14 as 15 horas.

N.B. - Inutil. apresentarem·se sem os quesitos acima.

Burocracia é a causa do congestiO­
namento do Porto de Santos

BRAS1LIA, 30 (OE) _.Dr. SANDRO
MASCARENHAS
CIRURGlAO DENTISTA
Ex-EStagiário do HO!iPl­

tal Naval em Cirurgia e Clh
Dica de bõca. ModernisSlInl
1!on"ultórlo 1uturama _

CadeIra eufórica - Alta ro­

'.lação.
BJla. BrIgadeiro Sllva PatI,
n. 13 TeJ.efODe� 3552
CHAÇlARA . DO ,�SPAmJ.\

MUSICAL BAR
I'ARA U1)[ BO'!\l PASSA TEMPO C01\[ SUA FAMlLIA _ REUNIOES SOCIAIS -

DI�Nç'\Nn�S COQUETEIS - FESTAS DE A.�IVERSA.RroS - CHÁ

DANÇANTES - ETC.

deral, incumbida de estu­
dar o congestionamento do

Porto de Santos,
----"-----

Burocracia e falta de apare·

lhamentos, tem sido as prin­
cipais causas do deficit do

porto de Satitos. É o que
consta. dos depOimentos das

ÃO!auto_d.. e lideres 'Sindl-' C AHZI N 80. N

�:: ��::�a :r�:=�: C A II E 7.1 T O t
de inquérlt (: ara Fe· �:'!!����-=:'-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



XXIXO CONGRESSO DE

PEDIATRr:i
!)OO ctrmistas vindos de \,0-
da o mundo. Salientou o

Mlnstrn .r-rvouno que
"pelo iCU vastissimo ca.n­

J)::! de estude, para o Q!,;""
c. nnuem todos os probl.­
lUIS cliniccs· interessa ca­

da vez mais não somente
os medlcos corno aos genã­
tores. Este Congres;o. rea­

firmara que é necessári-,
aô3cgural' [la homem' um

Napr-les (Agenda Itti.:;;: I

- O Presidente cio. Re;:ú
ouce Prof. António Se'ju!
presidiu a �nstalaç:io n..

XXIXo congros-o <li, po­
Iliat'ía. O discurse de 1:;·­

talncão foi proferido pcln
Ministro da Saúde spy)",:, j'

Jervolino, na presença uc

o RIO E' ASSIM
O Rio de Janeiro é ainda a grande Capital dos grano

des acontecimentos. vê-se de tudo e se encontra de tudo.
Em melo a tantos e horrorosos crimes, desastres e

outras notícias sempre se encontra a amizade do carioca
solícito e humano como qualquer cidadão de outro Esta.
do.

o que mais se observa, contudo, -ê que o carioca já
se scostumou a todos os azares e todas as desgraças.

Fatie haver uma greve de trens, mas .o Maracanã à
noite estará cheio. Pode haver greve de tudo, mas o es­

pirita do cartcca é o mesmo. Alegre, tipo "vai levando".
E neste vní levando, vai levando mesmo 8. carteira do
otãrto.

OUtro dia, no Maracanã, wn torcedor americano que
até poucos minutos entes estava conformadQ com a der·
rota de 4 x O que o Bangu 'Vinha impondo ao seu quadro,
m'crreu quase ao meü lado, quando o América iniciou
:.lma reação maluca. no final do jOgo. Pensava eu: maldi·
ta reação, infrutífera (pois o América perdeu mesmo de
4x21, que ceifa uma vida humana.

Em outra Oportunjdade (comp sempre acontece e já
cão é novidade), um trem superlotado de passageiros
que regressaram aos seus lares, quando corria para o suo

bürbio, com os costumeiros pingentes nas portas, foi de
surprêsa colhido pela fatalidade. Outro trem que vinha

-::arregado de madeiras (dormentes), foi, numa curva,
apanhado, com os toros maiores, os pingentes e derru·
bando-os pelo leito da estrada, matando 7 ou 8 e ferindo
outros inocentes Que foram puxados pata fora do trem
pelas mãos dos falecidos antes de calrem na via férrea.
Mas os pingentes continuam.

No Largo da Carioca, lá estava o Zarur, agora ofici.!.l­
mente candidato à Presidencia da República, com os se':..!s

legionários. a distribuir sopa., calçados e roupa, além de
est'lrem fazendo em plena via pública curativos e cor·

lando cabelos. Se por um lado é humanitário o que faz
e fez êste homem tão combatidà e ainda não cõmpreen·
dido, por outro lado é uma humilhação vermos nossos

irmãos recebendo a caridade publica em plena rua, à
vista de t,odos, num atentado ViSUlll, por assim dizér ao

gov6rno. Qucr dizer, �c o goyêrno não faz; nos faremos.
E Zurur jurou mesmo, eu vi, sóbre a Bíblia, que não re­

tiraria sua candidatura. II favor ue nin;;ucm, 11em a nego·
ciaria. Jurou, também que está mais pobre do que u:J.tes
e que nada que tem ti seu e sim da Legii'io da Boa. Von
f,ade

1\tIlls, e:J.(Juan'o viío sendo os pobres esquecidos por
uns e outros, a \'crdade é que os legionârios vão aumen.

t":ldo em torno da, palavra dêste homem que diz falar em

.!'lome de Deus. �
E as Televisâes?
Sim, a TV dia a dia ganha mais conceito e também

mais dinheiro no Brasil. Lastimo aliás que ainda não a te
n!1am6s em nosso Estado. E' realmente benéfica, instruo
:tv8 e, o que é mais importante, preme o sujeito em casa.

Programas e mais programas de esclarecimento públi·
co: aulas, noticias e arte. Novelas e filmes policiais, como
�empre mostrando que o "Crime não Compensa", dese­
nhos e mais desenhos para os garotos, a\'enturas e até
reatro em revista. Um genero em cada canal para os mi·
lhões de telespectadores. O futebol também aparece bem
como os comicios, E até as propagandas nos alegram.

Em melo aos muitos programas de riso, sempre se vê
o noss@ UPituca" com suas piadas, ao lado dos grandes
astros do riso das noites cariocas.

Depois de tudo isto a se observar, o carioca vive de
õ1ho nos assaltantes, nos assnssinos e agora também na

famoSa "l:nvernada'" que outra coisa não é senão órgão da

Pol-:cia, nos moldes da Gestapo, com aparelhos de tortura
(' tudo mais, segundo dizem os que lá já estiveram presos
'Bom ou mal? Uns acham bom para diminuir o índice de

r::rinlinalidade. Outros condenam n forma de agir dos po·
liciais. No mais, a vida diária na Guanabara é sempre um

motivo de noticia para quem escreve.
--.._---

- GILBERTO NAII.�S -

ATENÇÃO
,U:EITA·SE REPRESE.�TAÇ.-\()

P,\RA S:\NTA CATARINA

CARTA PARA SELMA DA COSTA D. DUTRA
Escritório _ Rua João Pinto W 9 1" Andar - Sala 4

Te-J: 2349

Florianópolis _ Santa Catarina.

FlAMULAS
ContecCiono"'Se qualquer' quantidade, no m.Jh01

Qu_Hoode e fTlenor C!)reço
Ed Zohio - 7 o o"'dar aDto 701 fone 249 ..

DIS. EINIO LUZ e

JOÃO JOSÉ B. SCHAEFER
ADYOGADOS

Rua Felipe So:hmidt, 21.

Florlan6pol� _ � -

Telefone 3145

Dr.. IARA ODILA NOefTI AMMON
CIRURGIA DENTISTA

bem estar completo, üatco.
mental e acetal: reiembru
rã a necessidade de acom­

panhar (I homem em to iv

o' curso de sua. vida. da

concepção ao nascímen ..v,

no dr -envolvímento de sua

ínrancru e juventude" rm

todos os nmbtentea que r-e

quentar. em que trabalhar'
Concluindo sua ornçáo d.s­
se: "De uma crtencu d�
cinco anos até a idade .uc
tonno não existe mais C0
que um passo, mas de 11m

recém nascido a uma C",­

anca de cinco a'!10" a ,!1.",­
tâ nota é enorme. E, tOdo"
resto de sua vida um 1'(.1-

mem não adquire nem a

ccmestma parte U:lqu:io
que adqut, 'u na tntànc!a".
A cor'mônra de jn�t:ll!h'l,
fd encerrada COf,1 a ('n�··�­
gn ao Pro!. Luigi Auitc­
chio. calednitico de cnn.c ,\

pedlátrrea da U'lIVers!d.:ti·,
d:- Nápoles, da medalha de
curo ao Mérito da Saúoe
Públlca- concedida pejo
P!csldente Segni.

JOVENS DEMOCRAT ....3
CRISTAOS J;:M VIAGE�[
DE ESTUDOS A R.JMA

Roma (Agõncla !hdLI'
- Um grupo de joven� i,,­
tino-americanos. d!rlgCll"l:s
democrãta çri�tão�, em nú
mer:) de 24, pl'O""'1ien�e'�
todos f)'; países .ln A'1l,;:!':,1
Latin!!. percor:,,,m :l 1':'1:'0-
pn, num inlen-J �i,uél 1

programado peloe; St,!- c,"­

irmãos europeus. Termiln­
do c seminâr'o Organiz'd.i(,
ve\(s demO<"r:lta C:JS'-l;
da Itália. segu!r:io y:lr:l
a Al('m'\nha, r\ustria l'

rlranc�a. cem o� "l-"5m::� Lh­

jetivo.;.

INSCRITOS 600,000 J")­
VENS ITALIAXO:) _".

ESCOLA Ml1:DI!\ VNflo'í-
CADA

Roma \Agên,:::J, l:á"J,
M3�� de 600.000 jO':,'ns fl"�­

quentarão este tino a p:i­
mcira sél':e eh !l'lYa e.«·/}·
lu mêdia unificada. FI';o

p�in:elra v( z n� 11's,oJna
do cn�ino na It,'<!ia mie>
serã :: latim mate ria obri­
gatÓri.a. A e�c'Jla lll":Uili u­

n!flcada. apolad;J no {E�ljv-­
sitlvo ccnstltucil'nal sObl"_'

(',cola gratuita, para com­

pletar o di�pl sto na LI';

Magna. f:;i crJ3Cla O:l,r;l

"aLsfazer a ex!��cnc13 (iI!

que a InsL uch �eja i;;ual
para lodc3. ofere('cnd,) lI­
dlstint�mentc identicns !J S

'SibWdudes de contim:�d ..uc
nos e�tudo.s ," a 'JPll'tulli­
Ilade de e,_;colher a cal,e,­
ra que desejar, ,..eg,inU:l
suas a)tidõe:;, c inctl!la
çôcs.

RECOLOCANDO L':,:[ B'RA- ,

ÇO DE UMA JOV.l;V,
TECELA

Milão (Agencia Iui.i'al
- Depois de qUflrcnla dias
de op:-l'ada, o braço r�l'!"e"
(lo de uma jovem te�e!1
de Busto Arslzio· de nome

Santina Massignan. de 27

ano�, que fora arranca:!J

por um le-ar, na fãbli.:a
onde trabalhava, voltou :l

qurl.�1 normalidade oe 3U;:':-;

funçôes. A ope�a�f.o foi

realizada pelo profe.'iSilr
!le traumatOlogia Rl'naLO
Bombelli· auxiliado pelo 0.1"

Adelio Avraj.
MENSAGEM PRESmEl\­

CIAL PROPONDO A UE­

FORMA DA CONSTI'fut-

ÇAO

Romu (Agência It{tii<:)
O Pn'sidente Segni cllvll U

mpnsagem ao ?ar;am:-:l�e,
prl'Pocd'J a refo;::r.a 1(:.1

constitulçã-o. de fo�ma a

estabelecl'r o pdnciplo cta

não imediatn !'erleh::ãlJ do

PrC'ildt'nl� ao têrmlno o'"

seu mandato. O documento

Que tt-ve favQrâvc! acolhi­
da, !',ug<'re ainda me-cilclil

que regulam ti duração .:i

mandato dc;, juizes .:ia

Côrte Con'-'Utuclonal. Sus­

tenta o Preslden�� Sr.Sr.l
QUC: "A nNsa CI'I'lstltul­

ção não desejou estaodc"

ceI' o princípio da não i­

media ta reeleição do P:·C·

de ação do GIJvê..mn, A 1'''1>
posição visa também (',

minar qualquer, mes.nv

justa. suspeita de ':,u.,:
qualquer ato d(1 Chefe (�')
Ocvêrno. tenha J>Oi' tina­

Iíuude, ravcreccr a sua ,,,­

elciçâo. Uma vez aceita a

ementa, poderá ser de-se­
gado o artigo 77 da C::_,,'1.�·
ti�ulção que não per-mite
que o Presidente lia Rr:p";_
blica possa õtssorver o P \l'

taujento nos último,' <;�j';

meses de seu manctato.

ALARME BELO DESAP il­
RECIMENTO DE UM lf\·_'·

TOPO RADIOA'l'l V( 1

Roma (Agêi'lcia rte.!e.
Uma delegacta .Ie pouc.a
tle Roma foi ncttncada IK'-
10 radiólc:-g:> Ambile Morei­
li. índustrtat. Q'J" perti-ra
no transporte. um envóo.­
cro de chumbo cru:....I".lO
urna te-erect-a dose ce
Césio 137/5. isôtopa rd.-:lioh­
üvo. O trunspor-> era icr­
to em um pequeno cann­
nhãc. d'rigidJ .Joêb p:op:':,..,
industrial, que notou s,;a
falta ;la Chegar ao destir,).

.

O isótopo era empregado
na preparação de celuli.s
fotoelétricas O!!,r'1. v;lIv�:J,j
de rádi:J de a!t
Mesmo en'lolto
p: otr:-<;ão de chu," 1:1

pe'il} de 51) quil ", e tl),il­
mente per!gl}�) Cd ,'a qut'n'
o manejn �em JS cl "/.

precauções. F," feite UI.I

drarrático ::I:--el0, p.:
encontro do isótJj) � ,;�I:l')
a pt pu!açã'J alet�ad;l !);,O
radi" d(s possiv'_'is pe;;&�'s,
e ""-11.1p1hando :t ê.U�T,: j_ ... _

nhrt encontrado ti. �" U,) 1 •

"critar imcdialamf'nte C;l

���mhe-0-�li��:�"pa/:< r'gl n>Cl

Mais um Inveni()
lajer.!lo

o inrn:li�la e ma(:ell,,111-
co JOAO PEDRO GHICR­

. ZI vem c',,,, cI':ar ,,_,;,;� Illur,

utilidade· pl'odui" de ,..11.'

fértil imaginar:,j" ."1 1.\'­

denclnda pJ\' OI(t1CS tJ in-

Trata-se JlgOi'.:t ('� 11m

calendáriu perpêtuo na � r

do(k'ira :lcepçãl do \'u,';(­

bulo.
De :lno para 'lO') co:.,

um simp!es dobr: r dCl IJi'­

pre!,.'i0, tem-s". a vid::._ :>

novo ano seja ele c()n;:;;:.1

cu bi�sexto.

Ofe:ece aimh o C"ilÕr,­
dA rio PARA SE\:PRE f'.­

mo o deno:ninou �Cil a;'I:,,'-,
a possibilidade de .';'e \'':f,­

ficar. por simples leitur2 '

independentemente de Cd,­

cujos, a que dia da �_., '1-

na corl'e:<ponde quu! 1'..!(':'
Ilata desde l° de ;Jr_r�ro
de 1800 ate 31 ele ê_0Z.:'",,""J
do 11110 2.000, c!r,:5 :se(,:·�,.c
pn:tant::!.

C011<;tatamos. �ç,r cu�;"­

sidade· que a Indepe:10z;;'
cia do Brasil foi orccla1l1'
da num "âbado: � :-'t:'i''''
hllca, foi proclamada n,,­

ma sexta-feira e a a.h":i·

çã'J da e-,scravatUl'a 'l'!!U

domingo, re."p.!:'ctivam,·y,tc
em 7 de setembro dt:l 10:'-::,2.

15 de n;vembro de !8eJ e
13 de maio de 1888"
Inform3.(,'ão util e jc'..:!('­

nhecifla por muito3· é ,.

que se r.�fere aos <,,1J'!'

b's"!"xtos

Estudio�r, do assUlh,'),

dlz-no� (l senhur G:1ior::i

que '.,egundo reforma in­

Ir�duzi(ld ao .caJendl' 1"'1
Juliano pelo PAP,\ GR:!:

GóRI0 XIIl no SéC:llo i6

(582). �5.u bissextos o· ..
-

nos divisível,; p:Jr 1I1W\t") e

exceção des seculos Q\!� só

o se_ão se divisíVl':� p"r

C]uatrocentos
Assim. nãn feram bi �cx­

tI,s os anos de
.

i300 ':' UOO

mas se-lo-â c ano 2.0G'l.

A nova criacão (I'J ..,(:1' i�l)r

JOAO PEDRO GHIORZI,
não temr'� dúvida, eSc�l fa­

dada <J difundir-51! P')1' :,1-

dos (lS recanto'" !J;'a�IJ-'i�J!;

daria sua utilidadfr. 1':lCjJ

manu\)('io c leilura

bem coma pelo pequc1l0
custo de cada exenlpial
,

Ao notlcla:mos o ae, nt<·
cimento. formulamos
melhore" votos de �xlt,l

comercial ao colega Gll;0r­

,I com l�O--prêmi;ó'" .;
seu gêniQ inventivo,.::;:/(.

vtderr a. bela c prO',! s-

tn.tnen-e, é uma ,L'. cuc

ma:', j)rogrld('m .v n .1'J ,::'0

Estndll
Hoje. ,,"O a c'J:,'!'':)'�'i1t"

aônünt-uacão uc j,:'(;!I�I!1
cesar Augusto o 1l1U1'I";­

pio ri .. v'tteua vim 111';U -

ran(lo corruôor.ivatmer.te
seus M'l'V!Ç"� publtr-o.,
num ate-todo etoqucnto
dn nua capnctdndc (lo ��l_;

pIlVO.
A tudo tustantc Mjj'Z('1I1

noves emprc 'nd!'.ncnt'h

isto m-aca-, ti menrnji.Ir.r'e
wtívn de se-r Induv.r+a.s
e comerciante'; e ao .<,l.'.
dn governo munin.p-L R('

centerc-n«. f-i :1"r I :,1

a índusu+at SU!?ERBO!X r.
ccnttnuam ns {/br&.� ov

(Jpaí'
QURndo ao que se l'Cf:_

te ti ad;llin:stracD.n pÚ!l;'·

���.:,�:.,a�:a'�::3 �Ouegl�:�'t:
senôc caJç!Hla-= e cscotu-, -

pau.ão que vem seu.:o

ctlll·lfuidas
Ao fo!<Js obtidas pela re

de "O :I'�STAJ)G"
melhor ,iO

que as p-tavras o p:'{fi(t�s
S', ,l� videira. oue vem r:'�

ce'i ndo e-pecrat oionti.

g"'1"'1� a d'nàmr-r al;.(':·

n dratlva dn 9rf'f�:l. (',,­

s-r A!1''''l''''l c-m nurm l'l,�

���g;;�:I!��,� ;�' b .'�t\:l':
c:r.desua terra.

Duis USjJ\'l'tos de eah.-allll'nl-o lib ee-n'tl'u. (1:1 l'ilb.h-

CONFECCàÉS ORAN LTD,�.
'v Il E C-l S A

Sala de leitura da -Biblioteca i\lunitiil . .1

GERENTE DE COSTURA _. salário mensal inici�1
CrS 60.000.00 para expedi·
ente integral.

"ERENTE DE BORDADO _ Salário mensal inicial

CrS 30.000,00 para meio

cxpfdiente.

"

11'f1('��S il���'e::�:�;:�r:�:�d�:OFi���r�se�:a�m�ai�os��flo;;
(imt!g�' Sa;da�ha r..-Iarinhol, das 8 hs. às 11,30 hs e das

14 hs. 115 17 hs
T·QD.

l:UX.MAQCAS f PATHlln
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Rua T�nente SilvelR 29 -:- 10 andar -

SALA I _ IALTOS DA CASot- ",.11Il - fL���ÂNO:
POLIS _ CAIXA POSTAL 91 - fONE 3 .

,

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os doming(J� pelo ZYT- -25 Rgd�l:U���o
Gariboldi de Ftori;:mópolis ás 13 horas e 3

A HORA PRESB1TE.RIANA. AgradeCerToS' o SU(

sintonia

-----:­

QUARTOS COM OU SEM PENS�O

Aluga-se Rua Esleves Junior, 34

Curso Preoaralório Continl�nte

)',:stTada l\lunicipnl J\-lacadarni7.ada

DR. SEBASTIÃO MOURA
pedo·

CIRURGfAO.DENTlSTA
CLINICA DIURNA "E NOTURNA

Ex.DenLista. do seminário Camiliano �o XII de fi. p;lulo

'T'r<l�n!)l{'nto Indolnr pelà Alta Rotação - PI'Ó(ese

HORAHIO: Das fI,ao às 11,30 e das 1,1 3'1 lti hoF.!.;;

4's e 6' FEIRAS A1'.r: AS 20,:W.
on

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A Beia Noiva Marília P.;:!­
luso

I
-

I
I

ENLACE - MAR lUA PElUSO E DJAURO OLIVEIRA
UM GRANDE ACONTECIMENTO SOCIAL

noivos nassaram sub um ciedade florianó)olitan", Santaela e sra., Dr. Hl ,­
"Teto de Aç.o rormado per nos desfile de modas e em dão ccn-onr e s; a. Des. Df
oficiais da Marfnha. coi.i cutr.as promoções fj�")l:" hzar.c Ramos da snv- (�

suas espadas, marcanctu trópices, realizadas aqu; Sra. Dr. Hamilton Fel'J."an
uma imponente oernnón.e em nossa .Capít'al. pre-al- e ara Julio Camargo, Pau-
APO'S giando os d.ganizadores, lo Cabral, Dr. Fern"n:ic.
O At:l Rsliglnso oficiado dos quais f açc parte. Com Carvalho, Neide Campc s-

pela Padre Agustinho· os isto. ficam aqui 'JS meus El!ona oamccs. Ciro Bar­
convidados ror ar» recea-r- agradectment-o" ê reuc.ro re:», .rosé Galdino L(·.lZ
onadcs no Clube "12 uc A- pela nova vida que ín.c-ou e Sra. Sra. Gilda Gru:�:.

LEVADA na cabeça de onde saia II ���!�.';. ���dee ::��. �a/s v���r �t: S!�:��e P'��,m��:���l�� �:���r ��:�t:.I·. C��I\O�tyG:l�
pvr seu pai Dr. Victor véu O noivo no altar com (Anita) Petuso. 'Sr. e Sra social em noss aCidade saga e �.a. J:rge 'Fr:lllk

Pelusc .runior. ao Altar da o seu uniforme de gala Dr. F.ankl!n (Iria) de c-

Capeta tio rnvtno E.;�;'_·itu (casaca}. encontrou-se líverru- receberam és cum- APROVEITAl'IDC e Sra conue Anton.c M,;y.
santo. a eteeantê+e 0,)1'1:- com a noiva recebendo a pr.mentos d.os 'que lã corn o e�;laç:) ap. ove.tto pa- G"mes e Sra .. Cc.m Le .II

la MARILIA PELUSO, ,)1;' benção nUPCia!, assistida pareceram. Um gostcoo ra de-tacar: 8:-:1. Ki!';u�, se t.u.z de SvUlol e Sn.

la lei de ncus. tornou-se a pelo seus pojrtnhos. A "c- jantar fel servido pelu sr. Lacerda, Heríbertc Hulsa € D:-. P�U,{I Rntli ,,<chnl)h'
Senhora Comandante D- nhcra Edith Peluso, tia e Eduardo Ro. a. ara, Dr. Newton D' A"(:<I Sra. Sitney Lenzí ,_. Sra.

íuuro Ot.vctra. ruad.Inha da noiva, veio FORAM P·ARANINF:)G: . e Sra. Dr. Walter wan.jer E,'neü: Neves e Sra. l-l'ui:.
NA ENTnADA de Pôrto Alegre e Ca!l..ell Sr. e Sra. Almirante 1m ley -2 Sra., Dr. ,1. J. Bane- R;!genbach. Sra e !ll'laj,
da Icreja· ao scm da na ocasião da :.JerimoI:id rilo Va"ro do Vnlle S:lva, to e Sra· Deputado FE".�an H.. Evaldo Mouslmanl' (

Marcha Nupcial. ditl€:i:.ia Relig:ósa Ave Mari,} .Ie Sr. e Sra. C:mandante do \'iegn e Sra, Dr. Str()· S�ll. t: filha,;, .)r. JM3t
pelo �ojeu tio o Mae'itro Ma Gounaut, constituindo um Eln:ilio Socci Cameher. sr. vos K:)tzhs e Sra. Dr. li:.:-ul WJld;' 81a, Comle OS'.1"ia
noelit� Pelu:-o· o ga 'o�;, 11'•• _nento muito emoclu- e ora. Comandante :::carLl Caldll.� e Sra. Dr. Pc,cy (1E' Andnde. CeI. JO!;i I

nh:! Tulio Cesar Doim V'.:i nante. Pa·.'sos· sr. e sra. dr. Julio Borba e Sra. Ccmanjnn,t:: rati�o. Dr. Dalm:r d� O;

r<:l, o Prlnc'pe, conduz�n('!.:J INUMEROS Do:n Vieira (noivo; Sr, c Pa1.110 Antoniolll e S1"3. C:; \'e ra, Cap. T;'n Luiz ti:!l.
as ALIANÇAS; as Mclde- convldadcs lotaram a 1- Sra. Manoel Pelu�o, Bt. c mandante Antonio /-';'1:.:1. zagf' e Sr'1. D., Sergi... u
moiseJles c'.'honneur, �IIJ.- gre�a 'casamenteira' e no Sra V'laldemar Grub�, .:1 ... de Mal:.tfsil.l f" Sra. E3"Y"'j- chôa e Sra. Ten Méaie I I
ria Tereza L(:nzJ e Cr's�l- tava-�e o mundo eJeg:9.nte Ja!,son Barreto e noivll i.s dlã8 Amim e S1"3. Layrc G talo FrulV;a e Sn. CT !\iE
na Doin Vieira. a fr�nte feminino com suas "toEet- trid Renaux. Aldo Pelusu me_� e Sr�. Vânia MedI' -glc.:J Osvaldo �ogu"ira.·
da bela nOiva que traj;jVd tes" muito chic, em..:cie- e Maria Luiza Rcn"Ulx e nC'Ívo Edsrn Moura F:Jl"' Ten A::lão Mull�r, M:o,:I.:J.
um beli·.,�lmo modelo 1J�1) zando o tradicional tem- LEMBRO ro, Dr. HeiTor Ferra:i e sr!!. Ramo'l· Ten Am,Jurl F
cado cainclo do u:l1bro ü.na pio ali da Praça "Gettiiio que muitas veze_� a �l ta. Dr

.•Alber:o Gonçalve3 da gu.;:redo e Sra.· Cap. 're::
cauda do me"mo tecij:l Vargas". Marílil Pelu�o. '10je f:,�il. Cruz e Sra. Comandan,:..:. O..,vaIJo Jo"é NogJelt::!..
confecção do cost. L� lülJ NA SAlDA C0mandante Dj;lUl") GJi- Arclcl� Paranh'"ls Ped,,!:r;··- V(':tar('! o. C<'m":Har

casquetinho branco slmbôlico da Cal1e!a ve:ra· colaborou ;:om .; ;i.... ras e �ra. Dr. Ant�!!'n

I
I
I

Sr e Sra. Ten Gêraldo '.; Jl"

gas, Sr e S.a. Teu P:!t:l;:,
Sabino. Sr. e Sra. T�r. i:­

rald� Va!1e, Ro:€ Keller,
Sr. e Sra. Ten Gus�avo
IC ·,.;telanl. Ten. CarJos A­
f(lnsc Cervera e TE'D. I!:l-

lo Bras'l F�ança.

O Colunista, sr.
Sr. e Sra. D:". Alcide.s II'
breu _ Sr. e Sra. "llugê:1�(,

Doin Vieira

l�ustrial R:land Renaux

Astrid Renaux e seu noi�'o ve foi ciumeira; li nll .::ar:l XI, .. o negôdo �dTa�i, m(;u p"i
Dr. Jdson Barreto e rI niio tá? Urou '! gorro chi .;abeçll: e p'-'c

J. J. Barreto. Tá, porque levo..! Um .. ramln marlPlou !florlo'O ii cnheça do

CASAS

RUA TlRADENTE� F:"(jUlnu corn a A;v. H. LUz - 3

quartos cremais cecenoeocras

RUA SAO JOSE' esquina com a rua UARCIA
vasa 00nj ii quartos - uvíng - sala de jantar - cúpa

cozinha - banheiro socta. ...;_ <><uuLa;'IO menor - area ce

serviço 2 annanos emouudos - deposito e tanque -

180 m2 de area construida.

"'ALACE - RuA NEREU RAMOS N·o 26
Vende-se em uniu.. "I-'<!rtul1.ldaol (I" centro da Ctcaoe
. onstruidc em te, r em ue 22 metros de- treo.e cor 40
te tuodos. Coo.eno,

.

m. parte rerrea - amplo holJ de
�nlf'Jdc 2 soles lscritório - oucrtc - copa .-

azinha dl:s�'enl"ól - ·IU"lto de ,'mpregado e res-

ec+ivo bonhctro Em ctmc 5 dormitórêcs - banheiro
cial'e 'Jn�rll j(I'·J,." sove 4li"l'g�rn e JePÓSI(1;

RUA FRONTiNú L I-'IRI:� N � Ji . L-O:"êI de mader

ro pagamento parte Ó viMO r€.::i.lJ o combinar

RUA J 4 DE JULHO 953 - btrelto soLdo do ponte
quem segue pare C.")queHos Caso e rerreno co,..,..,

782 m2· '.

RUA PEDRO SILVA - 1.14() � COQUEIROS - Magni·
rica chacara perto da praia, tendo o tererno 42 m. de freno

te por 61 de fundos e casa de 'llvenaria madindo 10 m. de •

frente por 13 de ftmdos - �ontcndo va:andãC'l de entrada

_ gabinete - 2 sabis - 3 dormitórios - copa cozinha -

oanheiro social - quarto de empregada com sanitário. Ga·

ragem depósito � .iardim cuirlndo - pomar etc.

TERRENOS

:OQUEIR')� - Rue. Juco 00 LOIde, IOtl! bem situad<.t·
'erreno com 18.00 m. de frente }:'or 45 m. de fundos.

,.'A\;

JARDIM ANA MARTA - CAPOE!RAS: lote com duas

rentes, com a."- "'!menSÕElS de 10x32 mts.

JARDIM AEROPORTO - varlos lotes.

R.UA FREI CAN"SCA. pert,o do morro do Chapecó,

-- __ .. _----_. -- - ----_._-----

CA:SA - ALUGUEl
PROCURO RESIDÊNCIA COM 2 OU 3 QUARTOS, NA

CIDADE.
TRATAR PELO TELEFONE 3177.

ESTORlfb(ÜMA MACUMBA!INHA
Uni" d� cor aitut!

R. S� LEV I E5,� m."mo�
Contaram-lIe e li sujeito Foi essa!

rant>u-nle a veracidade li<) ori li bem.

glna! que segue, ape�ar j,SMO t;ntão, S(l.r8�á Pleu Pli! São

eâ prA nós cOnfidencio é um JOrge mais umd vu! alivlou_

ciO,__ E- bem Como "ui cOme- Fit·" sos�eKado Que liRa pega

çou ."ua anedOta: (Abano-lhe " ..dll... �lIh� me"mo Q.tem "al

e giria utilizada.) fiCar peSielldO com" nCJ:",klo,
ForOQuelrO, eseulou Il la.lai_ F,u" que nã" <JO,I!

nhl\ da amante do outro e coi: � o trlslão, tá muTcxo p,
••• pa_

reu u ele: rou. Qui'" saber:
_ Zé escuta - grunhiu aba_ �'810u muLto ela?

fa1ló pelo segredo - tlÍ fT�to!! Faluu? Aquilo é falar? J«'mem
- Frito! eu? por que A berrou pr! burro! Parecia atê

.::ons.::1êncla tá limpinha ... t: fi tlUe :"'11 com o trO,o no coBro

eOu de martelo no ar rente 11 Dlase... disse qu"! tua ia .l .. ixar

cabeça do prego. de ur homem até na frenle da

A Matilde efttourou, botou IJIlIl 8r1gll.e em pêlo. Te arruou,
ca e te arrazou; lá encima tO- ló falei'
do mondo tiNIU aSllim ... no ar t, _ arqueJOu aln,'a o tal Zé

61ho estudando ôlho. cru no com" martel" n/) ar - já v,

aaBunto; ,ungném pôp d.,ntr". .Ujelto ruim de �orte. mlll prá
Falou: «o patife �oSta mesm<) lJer arruado com') �BI.. 1'r1�lão

é de coroa.••« é m.,lhor nunca deScas�::!.f.
o Zé. neesa ..01. es;>�nto,,-s.e,

A Matilde! Vai .... r Que a Coi".

linha andou lIe �spe,·lt"ndo ..

pego ela, arrebento aquela hr'l

o c�ra lã deal!.··l\çad.:> ... n'.II�a

,b. 1\1atildc eTe �nlron Mm;

quem tó frito é �te, �u nio

Eler _ o fofoqueiro IIlítpreen
deu_se eu também, :lo n>a

cumblnha é prá ti!

Tá. cOnfere - concO""lolI (I Zé

maS a C,1m1S8, sabe? :a camisa

que ela T(','ou rol a qu� ete me

QUARTA PAGINA
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no

QUe é que ho.,ve com "l'0���, Z.í

('om a CI(lr1nha!

RuplI " Clorinha do assnnto(

IL.\o1AR C \RVALrlO

INDUSTRIAIS DA AMSP.I

�� P��=�PO��UNID,:JS
A ccnreoeracão Naconaj

da Industr-a patrucínou o
II Ccngre.�so dos rndus­
triais da érnértoe Latma.
iniciado a 9 do corrente, no
Hotel Quitandlnha, eft1 ec­

rrópohs, e ao qual ccmpe­
rer-crnm 150 detegad aa (le
iôdes as nações latinoame­
rtcanas.
O importante ccrta.uc,

que terminou a. 16· rct pre'­
·,'(Idr p�lo S· Haroldo o.r
rea Cavalcanti, + tutar da
r-'-'T. -ompa r ..conao 'J r e •

preseutante d r M-llj'�<)t10

�i� st�oe!�c:�:nd�x;;��r,�.�
nuas. � do -nes.oente ca
Assemb.éta i..e:r.h'1tva nu­
mrv-nse. deputado Cndr·;J­
ne Ambrôsio. que represen­
t.("LU o governador Badgcr
S\.Iveira.
A re-unJão teve por fIm

trata: ele a"'sun�ns 19-:tdos
ao ([p env}lvimento Ind'n;­
tr!a! d� A'Térica Lati�a <,
e�pecialmente, :da crlaçã"
da A<:s.Qc:ação I do-s Indul)­
tr'ais Latino-Amerlcunú,;
(AILA), citado Icomo "espé·
cie de super":confedenr.t!.o,
df'stina-se 1'. congregar ('5

órgãos de cúpula d(' teclas
as indtistlias da Amel"ica.
Latina, a exemplo da :úm­
ão Industr:al Européia. tio
Mercado Comum Eu�'o­
peu."
O QUE SE PROPÕE A
AILA EM SEU ANTEPRO-

JETO
A A�cciação dos Inc.u:,,­

trjai�. Latlno-Américall"lS
(AILA), para a qual .1la­
mamas a atenção da!> rla.::­
ses l'rodut-Dras de Santa
Ca'ar'na, no seu antepro­
jeto objetiva:

1) inl.eg:ar O" orgaTl'$­
mos nacionaIs dc ind.u�

t�ias das noções me�rt f,lo
da Associação L!ltino-An,'!
r:cana de Livre ComérCI')
(ALALC) com o fim de 1.;,­

treitar a 1';olMl.arledade tU" "!II

tre os industriaLs do C?11-

tinente;
2) incrementa� a criuçó,.,

de lIma politica Indu ltilai
comum, dentro de um c.;.

pirito latino-;lmerlcan,),
com v'sta.'l à complemenla­

\ ção lntegração ,Ia zona:
3) elaborar estudes e p(',;

quisas de mercadod
para conseguir maior ex­

pansão e coordenação ua

indústria no Contlnentt;
4) manter contacto '>f'(­

manente com 83 institui'
ções da Zona LIvre C')J1.tr­
cio, procurando aprese.ltnr
um ponto de vista e uma

política comum às aS�l)cl-l­
ções de indtist::iaisi
4) coordenar, tanto qúiln

to possível, os critérios aa:-.

associações nacionals r.o·
que se refere à integração
económica ':atino-america­
na, e favcrecer a criação
de uma volitica lndustrl"l
comum, considerando � Ja
referida inteczração e 'I.

complementação Ind')s­
tr'al da zona.

O Sr. Ha-z:olci:) COl"r:.'J.
Cavalcanti decr,r1u t).,:-S

150 par.ticipantes do con�

clave que a lição da unIdu
industrial européia deve
JI�am ser aplicada;:; na ooe,r

tuniclade em CJ,lle O.� lnrl�s­
triais do C:.ntlnent.e uniam
esforços tendentes a org".l­
nizar a Associação dos lr,­
dustrlais Lat.lno-Amenca­
na, d que jâ em demo.ls­
tração cabal clo de.�,ejo de
Integ:ação e entendimpn­
to dos homens de emp;:!.
sa AL.
TtSES BRASILEIR;;'S
A delegação hrasilei:? .. _

pre�entou as tési!s com (j!j

seguintes títulos: Harmo­
nizaçiio da Legislação ::úbre
Pr')prledade Industrial, pJ.
tentes e Marcas; Aná'i�c:>;
aos Mecânismos de desj!"r,,­
vação com vistas â. sua

Simplificaçán; Agilização e

Automatlcidade; F.strutu
ras Fiscais Nacionais; har
monização das Tarifas A­

due.nelras; Com llOlcaçã'l e

T:gnsportes; Estruturas Na
clonai>!; Estruturas da Le­

glslll.cão Social 10s Paí:"ea
da ALALC; Política do D,':
senvólvimento Industrial.

I'l' 'aio da lIfaUlde.

Nada. Besteira dela. !): lJe hOIl emprestou.

lua Orã fuer macumba ... Uma ptell:O em expectatl�a de so!rj_
mento

SOCIEDADE CARNAVALESCA
GRANADEIROS DA ILHA

De ordem do Sr. Presidente ficam convocados todos
os associados para a assembléia geral, a realizar·se no dia
13 de Outubro de 1963, 9 horas em primeira convocação,
10 horas ..com qualquer numero, para escolha da nova di·
retoria que regerá os destinos da Sociedade no período
!'iocial de 1963 a 1964.

A DIRETORIA

Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM (A) FUNCIONARIO (A) QUli

TENHA PRÂTIGA DE SERVICOS DE ESCRITÓRI(j)

.

E QUE:·.SEJA DATILód�AF.ç (A) - �RATA�: sujL
t:.� P.Ml!:R-�SA. -,�]J1\, .ARCl.PRE;S,TE:' PAIVA lS""" 15;>;- P

�NDAR, ·,;:;;; ....PL,9RIANóPOL-IS ,-j:: ':-'{:.t., ".-. '. -� .. l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rlllPREVIDÊNCIA SOClt,:. '_.�I, ..

e
a. tMf.n. t&Utor_...2:J

j\PoSENTADORIA POR INVALIDEZ - (Artigos 46 11

�2 do Rei:(1l1amcnto Geral da Previdência Social): _ A apo.
sentadorta por invalidez objetiva amparar o segurado
quan-to pela gravidade da moléstia que o acometeu, quer
pela natureza da lesão sofrida, êle se torna incapacitado
para o trabalho por longo período ou, mesmo, definitiva.
mente.

2. BENEFICIARIO - o próprio segurado.
3CONDIÇAO PARA A CONCESSÃO _ recebimento do

auxílio-doença durante 24 meses, com persistência da in­
capacidade para o trabalho.

oucndo. no entanto. a-incapacidade fôr total e defini
Uva, assim corno nos casos de doenças sujeitas a recxisão
compulsória do paciente, a aposentadoria é concedida de
inicio, independentemente de recebimento do auxílio­
doença.

4. PERíODO DE CARÊNCIA: _ doze contribuições
mensais. E' dispensado a carência quando a invalidez de­
corre de acidente do trabalho ou de tuberculose ativa, Je­
ora, alienação mental, neoplasía maligna, cegueira, para­
lisia ou cardiopatia grava, desde que adquiridas após o

ingresso no regime da previdência social.
Quando, ocorrendo invalidez, esta hão fór oriunda nem

de acidente nem de qualquer das moléstias acima referidas
f'. o Seb'l1l"OOO não houver completado o período de carên­
cía, êle fará jus a um decúllo, de ecõrdo como o especírt­
caco no artigo 113, Seção V do Regulamento Geral da Pre­
vrdencte Social.

5. VALOR - correspondente a quantia equivalente a

"0% do salário de cenerrcío acrescida de mais 1% para cada
grupo de 12 contribuições mensais já pagas, até o máximo
de 30%

Seu cálculo se processa da mesma forma que o do au­

xílio-doença, sendo considerado como de contribuição os

meses em que o segurado tiver recebido e mencionado au­

xllio-doença.
A única diferença no valor dos dois benefícios reside

no limite de acréscimo, que é de 20% no caso do auxilio­
doença e de 30% no da aposentadoria por invalidez.

6. O VALOR 00 BENEFíCIO sera acrescido se a inca­
pacidade resultar de acidente do trabalho (após reversão,
fia Instituto, de parte da indenização devida ao segurado
pelo acidente).

J!;STE ACRESCIMO, NO ENTANTO, �O SE VERIFI-
�ARA: I.

a) se a indenização devida ao segurado acidentado que
)1 tiver cumprido o período de carência Iôr igualou in­
ferior a o-s 24.000.00;

bJ se a parte revertida ao Instituto (que corresponde
à metade do valor da indenização paga pelo acidente),
quando o segurado não houver cumprido o período de

earêncía, rõr insuficiente para a cobertura das contribui­
ções tríplices (empregado, empregador e União) que fal­
tavam para completar aquêle periodo.

Em tais casos, porem, o segurado receberá integral­
mente a indenização devida pelo acidente, não veríncan-
40 qua.lq�r revergãc.

7. INfCIO DA CONCESSÃO - a partir-do dia ímedía­
to ao da extinção do auxilio-doença, quando a aposenta­
daria lhe fór subsequente ou a partir da data em que
houver sido constatada a existência do mal pela autori­
dad::: sanitária competente (desde que esta data coincida
com a do afastam.ento do trabalho, por parte do segura­
do) ou a partir da data em que se verificar o afastamen·
to - nos casos de doença sujeitas a reclusão compulsÕ·
ria.

(Dados colhidos no folheto "Previdência SOCialn do pro!.
Leopoldo Hofmann),

RADIOS E .ORNAIS
REPUSENTA{ÕES A, S, LAtA, h634 anos propon:ionand'1I a mais
eficiente (abertura publidt6ria a jornllis d, todo o Brasil, ampliou
suo equipe espedalirada 'ocei1o novos represehtações de r6dios a

iornais. Para obter an6nlias de S. Paula e Rio (osprifKipalscen·
trllS pubBc/t6rio!) (onUe o sua ,.",senlaçõo a maior firmo da 11;"_
nero_ E nole: 56 operamos (om UMA ,missara e UM jornal de
cada (illode. Pe{a informações nist, jornal ou ,saevo poro

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA
I,Vlt6rio,651.(on!.32·r.I,34-tM9·S. Paulo

CASA
Precisa-se de uma, de preferência localizada não muito

longe da rona central da cidade e com alguma área de terra.
Favor !onar para 2007 por meio do qual serão combina·

dos detalhes necessários, para concretização do negócio.

--------------------------,-u-,,--p-"--m.n�'-'.�m=e�d��=nt�e�Louvável Orientação '''i",tamentoo ,.lada". uma cata ".,'

te dá. população, ainda deixa ma�ge.J,1 ,a
Poll'll'ca um grande número d� desfavor�cido� ta.

sot".te, verdadeiros párla-s que !1B.O savem
ARNALDO S. 'THIAdo de.que modo devem agir para prover ao

Quem desfruta o privilegio de viver
próprio �ustento e da prole que, apcS:lf

em Santa Catarina tem a Impressão de de tudo se multiplica ...

e;;ar numa circunscrição politica do Dur�nte todo ° mês de setembro. te­
pais em que o govêrno se erige num po- nho estado a observar os fenómenos se­
der tutelar oplicado em proporcionar à clais que podem sef alcaçados pel.a visão
iniciativa particular os elementos ne- Imparcial de um militante idealista do
cessários ao impl.emento de suas atlvida- jornalismo, como me prezo de ser e,_ co�­das beneticas, seja no comercio, na in- !rontando-os com o que ocorre no ambl­
dústria nas profissões liberaiS, no 9.rte- to meteOrológico, chego â.. conclusão de
zanato, em tudo que diga respeito à boa que a natureza encarrega-se, aqui. de-es­
vontade dos homens posta ao serviço da tabelecer o contraste com as atitudes
comunidade' a que pe.tJlenoem, embora humanas, poiS, ao passo que e-;tn.s incul­

visando, como e natural, aos seus pró- cam a paz ê de constanle� per�urba­
prios interêsses, nessa atitude praticada ç.as e de �evoa {I ambient2 f�sico. De
vida, que corresponde ao mais seguro t�l contraste resulta a possibilidade de
equilibrio social explessa na fÓrmula. uma o:lentação no ambiente polít'co­
que jamais dev� ser esquecida pelos que social, de retôrno à completa pacificação
sabem por que e para que trabalham: partidária de que ° nosso Estado já des-
"'tudo eslJou disposto a dar, para que tu- trutou nos bons tempos d,e Lauro Muller,

I do tambêm me seja dado", fórmula sô- Vldal Ramos, Felippe Schmldt, e �an­
bre a qual repousa a paz da sociedade tos outros homens de prol do início da
terrena. RepÚblica. Sob a égide des:;a, acomoda-

Não se .escuta por aqui o ruído da ção �artldárla, de que pos·so dar �te­
engr.enagem governamental, prova evl- munha, paios q:ue fiz parte, nessa epoca,
dente de que uma lubflficação política do Poder Legislativo trabalhava-se a

eficiente e um perfeito contrôJ.e admi- beneficio do Estado 'com espírito frater­
nlstrativo, a e1iotão permanentemente no, como atúalmente tenho a Impressão
mantendo em boa ordem ,operacional e que se está trabalhando, v!-sto ser de
tecnica - o qUe e sobremodo lmpo�tante tranquilidade o clima político-social em
numa énoca de tanta complexidade 80- que o snr. Celso Ramos governa. A di-
clal con{o esta em que vivemos. terênça consiste em que, ontem, suce-

Lá fora, entretanto, ruge a tempes- diam-se 0$ gove:nos em paz e agora
tade. Açoitam ,es ventw, desencadeados podem advir �rturbações à. época da
pelas paixêes desenfreada:; dos aventurei rer1\wação 2dministrativa do, Estada,
ros do poder todos os quadrantes da vida sendo aconselhável, p:'lrtanto, pUf!!. que
nacional, €stabelecendo Nnfusão nos jIlermaneça este clitna �e tranquilidade
espiritos, de "Ital ordem, que já se torna jPolf;t1co,-administJ!'àtiva do Esllado que

�li��!�asai�:r ata�r o:, :::i����;a�� �:: ;arCt����:' ��e b;:� ag�:�t�;me�na;:�
ra a satiSfação\dos seus cd:npromissos ta Catarina a continuidade (�esta mesma
tanto internos cCín,o externo.. paz que hoje aqui se desfruta, porque

A inflação:> ccnt'fllua a Intranquilla\ em paz melhor � trabalha e muis pros-
todos os que trabalha�'1 e tem d-t've�e:,; pera a comunidade.
a cumprir nos mais in\portante� selares R€'!itaure-se a união partidária, que
da lconomla. Greves se .multlplicam. Mo pôde ilar tão bons f:utos no inicio da
vimentos de .indisciplina f:e manifestam Repúbllca - e teremos a .felicidade de
desordenadamesl.e. torna do dificll :I a· contar com a' oontinuação dêstes dias
ção das autorldndes con. ltu!(la!>. A fn- tl'-flnClull-m- CI].le. a!'CSsr dO "'"malf i'rI'[1'!f'.

me alastra-se. as"usta{I�<.I lênte. por IS-

�Cfue..P�,

mando todavia, que Suai;

palavras "foram deturpa­
das". E' o eegu.nte o des­
pacho da agência que
transmitiu a entrevista
de Lacerda:
"O governador do esta-

do da Guanabara, Braslj·,
sr. certes Lacerda, decia­
rou. em uma entrevista

exclusiva, concedia ao

"Las Anç-oles 'rtmos''. pu­
ta-caoe hoje (domingo),
que o regime do preseeen­
te João ooutart poderia
cair antes que termine o

ano.
Na enerevtete. que c..n­

cedeu o sr. Carlos Lacerda
ao correspondente do dito
jornal. Julian Hart. o zo­
vernador da Guanabara
df rtglu-se ao puohcn nor­

te-americano, aconselhan-
do que se refere toda aju
da 3 o Brasil, até que '

. ..:;,"e

Pais se encaminhe de io-

vo à estabilidade econo­

mica e poiltlca.
O ar. Carlos Lacerda d:s

se que €stá convencido rte I

que a unlca razão por que
o sr. João Goul a rt ainda é
presidente. é porque • os

mi11tal}fs estão procuran-
do evItar contusão nac!c­
nal. além da atual tempes
tade economtce. tnrteção
gatop-nte. greves, dividas

grandes nc Exterior e 1>.1-
tas pelo poder poJltlco".
ecres-entcu o governa­

dor da Guanabara que 'JS

muuares ainda estão dls­
cuun.to "se é melhor t-i­

tela-to (ao sr. João Gcu­
�rt), petroctné-tc colo­
cá-lo sob controle ate o

teemtnc do' eee mandato
ou deatrut-Io agora mcs->

mo", O mandato do pr�­

.sidente_.lQi'.) qqu,larL��J��,f'
mina em 1965.
"Se eu estivesse couven

cldo de que podenamos
,<ontinuar assim mais clo!s
anos e depois ter um pro­
grama con'ilstentc· nato,
eu dir!a: vamos cont;nuar
assim" - disse o sr. Car!os
Lacerda. "Mas, não "e tm
ta de seguir assim.. Eu

preferia olhar para um no

vo dia mais cedo ou mais
tarde. Por Isso qu�ro dizer

que poderia ser em alguns
me:,;es o novo dia.. Eu
não creio que essa coisa
irá até o fim do ano .. ,"
O sr. Carlos Lacerda. dis

se que pessoas intimamen
te ligadas a Goulart dlsse­
'ram que ele perdeu o C(Jn

Itl10Ie da !'irtuação. "Ir.sis­
to em dizer que Goulatt
não é comunLsta, mas com

a mesma firmeza afirmo
que e<>tá cem comunJ�tas
em seu governo. Atrát de ,

João Goulart, estão tr.l!·}a
Ihando. Há um csfo.·ço
con�ent'rado para parali­
sar este PaIs". E COllt.l­

nuou, dizendo que "'a lei,
a ordem e a I1b�rdade, lu­
do em que nós erem;:)a, es­

tá ameaçado. Estamo.; em
uma espeele de guerr� ldi!
ologica com o grupo no po

CINEMAS: URTAlfS DO DIA

,{.
- CENTRO --

_ BAIRROS _

são josé
às 3 e 8 hs.

James Darren
Deborah WaUey

gloria
às 8 hs.

-em:­

F�RJAS NO HAWAI
- EastmanColOf. -

Alberto Sordi
Elsa Martinelli
Giovanna Ralli

COSTA AZUL PRAIA DOS Al\'IANTES
- PanaVisionEastmanColor. -Censura: 5 anos.

ri!z
império

ãs 5 e 8 hs.
Doris Day Sthepen Boyd - Jimmy

Durante - em:

A MAIS QUERIDA DO MUNDO

CinemaScope - Tl::hnicolor
Censura: 5 anOf;,

rajá

às 8 hs.
Paul Carpenter

Melissa Stribling
- em:­

ASSASSINATO
- Censura: até 14 anos

às 8 hs.
..Boris B�ncio

Stané Savar,

MINISTE'RIO DA AGRICULTURA
Inspetoria Regional de Defesa

Sanitária Vegetal
Rua Visconde de Ouro Preto n- 67

Florianópolis - Santa Catarina

EDlTALL DE CONCORR€NCIA

De ordem do Sr. Diretor do S.D.S.V., atravez do chefe

da Inspetoria Regional de Defesa Sanitária Vegetal, à rua

Visconde de OUro Preto n- 67, nesta, comunica aos interes­

sados, que serão aceitas até o dia 8 do corrente ano, às 15

horas, propostas para a aqutsíçãc de um caminhão a gaze­

dna, cabine de aço, carroceria de madeira, capacidade pa­
ra seis mil e quinhentos quilos, pneu sobressalente e rer­

-amentas completas.

Florianópolis, 2 de Outubro de 1963.

FELlX SCHAEFER
Chele da Insp. Regional de SC.

4/10/63

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA(

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. tLETRO QUIMICA FLUMINENSE
I

Embalagem Industrial:
Sacos multiFoJhos (Papei e Pl6ltico) de 50 quilos

Embalagem Doméstica:
Cai�a. de papelão com 24 pacol&s pl6sticof de 1 1/2 Ib

Representantes para a.

E$tado$ de Santa Catarina ti Paron6

BUSCHLE & LEPPER S.A.
JO;�v:lI� • 81umenau • Curitiba

-----

parece-me
que as massas estão rev o;

EDITAL
JUIZO DE uruerro DA SE­

GUNDA VARA CIVEL DESTA

COMARCA

EDITAL DE PRAÇA -COM

O PRAZO UE (lO) lH.\S

o DOUTOR CLOVIS AY
RES GAMA, Jui1' de Direito

da 2a. Vara Ch'el desta Coma.

ca de Florian6polis, Oeptea,
do Estado de Santa Cutarlna
na fOrma dO lei, etc.

j.·A ...... ;:'AlH:.1( up ,pole u prc­

sell,� �Uj"" ..", Il'''Ç'', �"m o P"u

;ou .. � u"'� l�V) U'U�, vreem u"

u� • ., (;..,,,n.:cu,,,,,nto l"'erllm, II""

nO "I" u; oe ú,,·ubro ue IlIu� a�

14,UII nvcas (quatone horas) o

pur-rerrc d08 aU(l'UlT,OII, a,,�te

Juízo, trará à pUbl'''U p r ....ao

.!t, vt:nua arrematação, a �Iut:m

Il",is oer e o mal"r lanJ;c oIere

nr sobre a import.uncia de

,-,,� '''U,VOIJ,IJD lse"�_"" mil crl,!_

'",,,ros} valor (lo bem penhora­
do " BRAZ DE ABlt�U, nOs UU

LOS de Ação Ordinãria de. Co_

brança que lhe move HERMt:S

AUTO P .e:.çAS LIIIUTADAS:
''Um motor pu_u c,uclhão

màrca "DODGE', lHAETE em

os 60.000,00".
E, para nue chegue ao co�he

cimento de todos mandou expe

ui r- o presente edital, que s�rá

afixado no lugar da costume e

puhlicado na (<>rma da lei, Da

do e paSSado nestO' Cjdade de
Florianópolis, aoa dezoito' dias

do mês de setembro do ano de

mil noveCentOS e senenta e tr�s

Eu, Jair Cunha EscrivãO I> subs

crevo.

CLOVIS AYRES GAMA

Juiz de Direito

4/10/63,

•

DIHCCr.S.A.lndústr'.M,,!ttica
t •. �.,>o, 5D_9O .h�. , • ...,. """cal , ..o

TURRA - Industrial e Comercial S.A.
Ata era Assembléia Geral Ordinária, realizada em 2[) deoutubro de 1962.
Aos v.n,e e nove dias do mês de OUtubro do ano demil novecentos e sessenta e dois (1962), às quatorze (14)horas, reuntram.sa na sede social da companhia, sita emBoqueirão, municipio de São Joaquim, neste Estauo de

San.ta Catarina, acion�stas representando a totalidade docapital social com direito a voto, consoante as: in.lturas
respectivas exaradas no cOliPetente "Livro de I�n's('n�'as,"fOI declarada aberta a sessão e instalados os trabalhos daa.;wlllbléia geral ordinária, solicita.ndo o Dír'etor.p r, sid -mcSr. João Turra, que os presentes indicassem o Prcsddc ute
(J<) Mesa. Por aclamação uníssona foi escolhido o nome do
prõpr ia Dtretur Presidente que, agr.etiecenJc a índíoaçüo,aceitou e assumiu o cargo, convidando a -ruím, HO.'<lllo
Baptista Turra para, como Secretário, formar com e.e a
Mesa dirigente dos trabalhos. Logo após o Sr. Presíden o
solicitou-me a proceder a leitura do edital de convocnc. o,
11>\ forma da lei mandado publicar no Díár-ío Oficial do l!;s.
r.ado nas edições dos dias vinte e dois (22), vinte e três (2J)
e vime e quatro (24) dêste mês, do seguinte teor:

TURRA - INDUSTRIAL E COMERCIAL S. A,
fLi__ ....

êssembréía Geral Ordinária

CONVOCAÇAO

Picam convidados os senhores acionistas cesta Com.
panhía a se reunirem em assembléia geral ordmãrtn, na
sede social, que se realizara em primeira convocação às
14 horas do dia 29 de outubro corrente, com a seguinte:

ORDE_M DO DIA

a - Exàme, discussão e aprovação do balanço geral,
conte de lucros e perdas e demais documentos rererentes
ao exercício findo.

b - Outro� assuntos de ínterêsse da sociedade.

JOÃO TUR1tA
Diretor-Presidclltt'

, DANTE TI:llRI\
DiretOI'·Comercial

Cumprida essa formalidade, o Sr. Presidente ordenou
que procedesse a leitura do Relatório da Diretoria, Demons­
trativo da Conta de Lucros e Perdas, Balaneb- Geral e Pa­
recer do Consêlho FiscaL Realizado êsse ato, ditos doeu­
mentes foram submetidos à discussão do plenário. Nau
navendo manifestação, o Sr. Presidente colocou-os em vo
tação, tendo merecido integral aprovação, abstendo-se ue
votar, na oportunidade, os legalmente impedidos.

A seguir, o Sr. Presidente solicitou aos prcsf'ntes que
l"esolvessem sôbre a destinação do "saldo a diSPOS!C;UO ua
\�s,sembléla, em Cr$ 2.976.330,90 (dais miLl]õcs novecenws e
'ietenta e seis mil tresentos e trinta cruzeiros e noventa
C€l'tavos). Por absoluta unanimicfude o plenário apro\oll
.sue total transferéncia para a conta de Fundo de Rt:serva
Especial. A[Jos essa deliberaÇãQ,'p Sr. 'Pl,,"'�L(.,:nle convo(;ou
O plemi.rLO a procéder ::;.s elEitçõé3 d.à Dil'.tor.a, h"m como,
a sua respccliv!p remUlleração. ,P-G.!' aclamaçao uni�sona a

eleh,;uo apresentou o s�6'Uhlte' i'usultadO: Dm:ltOl Pn:siden.
te - João Turra; Diretores - Dante Turra, Romulo Bupl1!;'
ta Turra, Romeu João Tuna, Mario. Oswaldo Bocchese e
Milton Meneghini Magni - todos brasllíllros, casauos, ·jn.
(;USLrialistas, o último residente e domiciliado em Porto
Alegre, capitll.l do Estado do Rio Grande do Sul é os de.
mais em Caxias do Sul, também no mesmo Estado do Rio
Grande do Sul. Aprovou o plenário, na oportunidade, a

remuneração de Cr$ 113.000,00 (cento e tn:ze mil cru<lelH1S)
par:!. o Diretor-Presidente e Cr$ 95.000,00 (noventa e cinco
mil cruzeiros) para cada um dos Diretores, cstipendios
esses de carater mensal e com vigência a purtir de janeiro
do {<no em curso.

Boqueirao, 15 de outubro de 1962.
Em continuação, o Sr. Presidente solicitou que os pre­

sentes efetuasssem a eleição dos membros efetivos e su

plentes do Conselho Fiscal, estimando, também, seus res.

pectivos honorários. Executado o expedient.e, -rúrificou se
terem sido eleitos os seguintes titulares para compur o

órgão fiscal da emprêsa; MEMBROS eFETIVOS Emir
Zugno, Angeio Guisso, Dimas Salvi, todos brasileirc, (

�;ados, comerciante.!:, residentes e d0nll",liadcls em Caxias
elo Sul, estado do Rio Grande do Sul; :r-..IEMBROS SUPLE:-i.
TES - Hamilton Vieira do Amaral, Celermo Maschio e
Justo De nez, brasileiros, comerciante!>, os dois primeiros
casados e residentes em Caxias do Sul, estado do Rio
Grande do Sul e o último solteiro e maior, residente e do.
miciliado em Boqueirão, município de São Joaqu1m neste
Estado de Sahta Catarina. HomOlogou o plenário, a titu.
lo de honorários para os membros do Con"ólno Fiscal, a

quantia de Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) anuais para
cada membro, quando em exercicio.

Retornando a palavra, o Sr. Presidente disse que a or­
dem do dia havia se esgotado, oferecendo·a, pO"- isso, a

q'lem dela quizesse fazer uso. Como ninguém demonstrasse
o desejo de se pronunciar, o Sr. Presidente declarou cnc{'1".
rados os trabalhos da presente assembléia e suspenc. u a

�essão pelo tempo necessario a lavratura desta ata. Redigi.
do êste expediente, foi reaberta a sessào, ordenou·me o Sr.
Presidente que procedesse a leitura da ata que, achad,l

conformeJ precisa e fiel em todos os seus _;ermos foi <lssi·
nada por todos os presentes em sinal de plena equies­
cência.

BOQtrn:m_ii.O, 29 de outubro de 1962.

JOA'O- 'FURRA - RmJflll.O BAPTISTA TUURA
MILTON MENEGHINI MAGNI - DANTE TURRA MJ..

RIO OSWA�DO BQÇP?ESE - ROMEU JO ,0 TurmA
Pelo espólio de Mário Claudio Turra Ida l� \('<'; Me

negotto Turra

Declaramos que a presente cópia é fE'U 'r"ld'w lU tit I da
ata original' lavrada no livro próprio. st'ndo :.tU.Cllj
assinaturas lançadas ac@a.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE, , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANtE E"\

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO; ESPORTES

UiC1(l cstâ fixado para o pre"'i el�'ar bem alto o pn.'ltigio �ii'la jogadores que serão dirigidos II estréia de Santa Catarina; re pirito Santo. ta. pelo treinador Itaulíno Sil\':!

Após vario. contatos Com 05 ! ..... (lia 9 de outubro. lIoNla que d�fruta o n0880 es e orientados por apenas um di III _.l�, consequentemente; to l'tfinaH Gerais x Santa Catari[l'l A delagação caturinenije �"'- qUe s"b�titui a Ci'lio MUIIT\

pOderes constituintes de San"." :-'"este wentldo a Federação tlldO; em todo o país. retor l do'; OS jogos permanecendo t"_ Via 11 - Santa guirá em ônibus especial "li. que se viu impuS�ibi\itad" d,'

�at"rina, pode agora a t'eJe",l Catar.nen.sc de !,utebol de se- Deverão seguir 12 jogadOreS <:onforme tivemos oportlln;rla dav1a, a mesma ordem de teaos Estado do Rio, madrugada do pró).:imo domiu» s,'guir com a dele�a�ão.
çiio Catarinellse de Futebol ue ;:i. ,'em tomando tôdas as pro p Um dirigente anenee, numa ce di divulgar, Santa Catarina que estão assim distrlbuido� Minas Gerai�" ESpírito San go e Rl'rá dirlJ,.'ida t&nicanwnte No dumin�o ultimo, a ",,.Ic-

Salão, d;,-ul�ar qUe Santa Ca- \-;ji'ncJo;s uois deseja agora "1110 medida bas�ante feliz da F C. fada sua estréia no certam� Dia '9 ESllírito Santo" Santa çã'o ,'o!tuu a Se mo,'iment'lr com

tarlna estará pCeseilte aO t',r- .:lletas que ,",ertamente sab�rão FJ�. que prevendo a_ série de no prÓXimO dia 10, pOrém" Catarina.
nelo ei:minató ia que se reali. "nossO estudo seja bem repre tres jogos co�secutivos envtu- c B.D. de aeôrdo cam os int.. - I\finas Gerais x Estado do Ri.>

Nlfzo
rá o maior número possível de

geraT agrado na quadra da I'",'

deração AtlétiCa :Catarinen�c
"stando os diretores !la F.C ii.
S. esp,etançosus dI' magnífka&

dos mineiros antecipo" Dja 10 _ Esta!lo do Rio X )i'�

[�J1-'-�rr 'empréstimo a,o Internacional s=�ociado com o Santos J<'utt"hol naciOnal, de Porto Aleg...... do rnundõ da atuali�"d<l, volta greasando no lnternadu,l'll. .�-.�� _ ........._-....---

O atacante Nilz<J, <lU� 1)""·�l:rr Clube, foI cedido a�Of1 "tio O .Jnterêsse do 'clube cl>lo!3do 'lo futebol elo extremo ,,_ II; ;n_
'

Noticias vindas de Cuncíuhas

ceu aO Mettopol e qUe f(li ne- cluh(' da Vila famosa ao Inter

MA'Re!O A'NDA :;-0 Ms:�m:J COM
O Fr� tu 'I) LUZ

o vangUardeiro
que sagrou_se tricampeao e�'a

lual defendendo a repreae nta

çlío do ESporte Clube 'fetropd
ainda não asstnouvcentruto cOm

O Hereüto Luz. O des�acado

flelo M�iropo! ao Hercíljo Lm
oorém o jOJrader ainda não

firmou contrato Com O Leão do

"ul.' por falta de acôrdo f'ínan

"piro.

FERROVIAUIO QUER ,\�À(}

doa pampas pelo lozader data

de longo tempo, porém sumcn

te agora conse'guiu ':x't.\ nns

negociaQÕj!&.
-"ssjm, Nilzo; após bre"c P,\5

aegem pelo çlube m .i.. fa.mo�o

Bracínho ainda
�PlT1l'l1ntr;,t!l

nracinho. seJrnndo se anuncia

aind'a não af;rmoU eoatraro

com o Ferrovi;irio, po� niio ler

cluhe c jogador chegado a 11m

flcôrdo oue satisfaça as pa rtes

Inteeease das. O jogador �s�ã
há ..,í�i�s s4lmnn�s'sem O""I"l1er

vínculo ao clube ,·ermrlho C

ntoto de 'I'ul,p�ão, poi� desd,�

"lIe Tef,,�nou fio lHo de J�n"ho
oncl .. ro; SI1l,"'eter_se a tesh�s
no Fl�men�o, permanece �em

Logo após a rescisão do ,'0>\

trato do gancho Adão �ol!'tlej_
Ta COm a eqUipe do Trev,so, de

Crici"-.::.a; diretores do Ferro_

rlárle cntr"ram em Contato com

o treinador tenhn�(l '""ett,,r

A diretoria do Metropol, a_

lém de desejar al!!;uns reforços
procura também um treinador

:::a :ha�a�pe. p�ss:!:�al e��,�a� _�����

condição de 8upervhor técniCO �

da equipe. O nOme 110 'aturo ",,�__'__--'. ,

(reiJ:'�dor de tricampeã" caiari

nense ainda é desconheclãc,In".� ...g�O no Fp�rl�hn de Tuha_

rão_ TIl,h,'ia as b��cs ofereci_
d",. .....10 �l"h .. r,_,l-,rone!l'ro ria

("fi�ile ,117,,1 "';;0 for"", ('...,_i,le
�, ":A RESCINDIl' SONTRA_
"0

r,o",.s ��.i_f"tl;�h __ n .. lo +reõ""
ol ...r .,ue �""l"" i!P'"<nl1 ,1(' �Ir,,,

d .. � �o P".. v't .. iln p".�""-'fi�:o
o z.glll'iro central JIlI':t, IIlle

eSh..a inte7rando a >:l'llllpl" oI..

;JIe,"íUo (LU7� '1es�,;ndI11 seu,

�on'prom;sso com O I,eã" do Sul

devendo flgora procu-ar outra

�greIJ'_iaçiie.

iPALMEIlR...-\S AGUARDAroncos
Mentindo a necessídadc de

contratar reforços para'" c'1'.li

pe, a diretoria do Espertp ela

bo Metropol enviou a São Pou

lo na tentatÍ\'a de- conse)':uir

reforeos entre as grandes equi

pes paulistaS. 'rodavta, nl.{ c

momento os jogadOres Vi�fldos

pelo emissário nio cheg:lram

a um denominador comum,

A d:>etoria do Pplmeirll!l

".twrda. p�ra breve: in�;tJnI""·
.. �eu gr<,m�do Q.ue ·n!lssou por
,'il'bs e tot�is reíorma�. O

pJ�'l.tio da I!;r�ma, realizado há
nl!l'um fempo atrás. eSlo';' sendo

.. lh�do COI'lO um dos melhores

serão o melhor Iôl'r"mado eata

Tinen,.",_ hl a perfeicão com

II"" �oi executado e ,'em sendo

CHAGAS SERIA SUPERYISOR cuidaoo.

•__ .........&IIAWC""'I..

Uldl ingressar!)
no Barroso

A cjrctorta d,o Alml'ante
Barroso �·,..nifeston_,se favorá

ver à. contratação do mela_mê

dto Didi, revelado no futebol

florlanopoJitano e que h.i. ,.árlOS

enes permanece atuando no lu

tebol de Jehwifle, ora deieo

üendo o Caxias, ora o Amérka

NCflte 8enlido, anunciou a

Imprensa It.'ljaiense que a <llre
wria do Almirante BarrosO en

yiará um emissário à "Man­

chester para tratar diretl'mrO_

te do auunto.

iH - CRUIH<O DO SUL
NOVOS ORA'RIOS DOS CONVAIR 440

DIRETO A SAO PAULO E RIO DE JANEIRO
3a" 5a, e SABADOS - 14.30

PARA
CUR!T�BA, sr O PAULO E RIO DE JANEIRO

la,. 4a, e 6a, as 11.45
DOMINGOS - 14.45

PARA
po�m hl Ff;RE

3a .•
�a p �A�ADOS às 10,30
I'lnM'Mf,n� -11.1 S

T.I� .. rRtl7pon I'In mI - (�MPREUMA
IAG,M.

nua ,�imjnntõria�

A morte de
Francisco
Marlinel!i

--------�-���-�-

Na tarde de sábado estar,;o

jO):'ando a� equipes do Ftguoí
rcnse e do Paula RamOS, num

compromisso pcrigoso "para os

alvinegros pois o tricoTor, apc

Fala 11 reportagem Adão Nogue:ra, ii :::;;,,::::";.1: ;:;:::,.:.,;:
conhecendo _se as bases finan

prnposilo de sua saída do Treviso ..:�;'� de ne,,01,••••

veu dispensar todos' os el�men \

O Santa Cruz, de Canoi-O ex-jogador Adão Nogueira

aa r de não atra,'essar Umll bou

fase poderá se constituir nnm
dart'_mos ilmpla reporl;,gem his

,tórica de auforia do nuaso tr­obstáculo duro paTa o vtc... Jí
dalor jornalista l'e,1"ro Pau:"

nhas, vem de contratar .os ser der
tos que haviam sido contrata_

que flertenceU li várias agrl'_

rct-cõcs da Capital do Esta,l"

e mesmo do interior catarinen_

Se e que vinha dirigindo tl,cni_

camente "e elenco do Tre,'i�",
r('�r('ssou a esta capital

dos por Ne, concedendo a tod;o$
"';cos profissionais do treinador

Joã{) Jacobus para dirigir nesta Enqnanto
Indistintamente; pa�se lj'·re;
muito embora na compra, " ..US

atestados Ub.,ratór;os tivessem

Custado elevadia importâ'l<:i".

temuoTada asna equipe priu- dari ccmbute ao Tamandaré nu

tarde de domingo, em jôqo ql'"

::;�ssBe
..nd:o:g::::td:"co;Úhlii�:

(

cipal.

ainda que mant .. ;\"e

ProcuTado pela roportag�m
o jogador gancho' que "t1l0U

várfos anos no futebol eat"ri_
nenSe dectarou que vinha <liri
.-.:lndo t/oCnicnmente a eqn'lh" do

Trc,-iso, qUe disputa o can'peo
nato de profissionaiS na Liqa
A.tlética Re:-;ião Min .. ;ra, tende
no turno inichl ,,'" rl"$�;rk"d!l
em terceiro IU"'ar port:mt" l"gG
8�Xo do Cemereiârio e �r .. tro

Jlof e� ,I,-.is grandes do f"h.]",1

den\"r"da ualestra cOm O Pre_

sidente antes de tomar outra
<ltitt1de, recehendo do PTesid(''l
te ns melhores considera,:Õe".

reseh-ida a �itua�ão do jogador

Dja!ma, do Cano1nhas. O_ San­

ta Cruz Oferl'ceu 50 mil cruz"i

ros pel" ��u atestado libI'Tat,,_

rio e mais dois je::-adore$ .• c,!_
of ..",e,'cu

Atê a próxima da capital. poi� o

aindl' Adão que

foi ;nterre)l"ado se desejav:! cun

tinuar dir�gindo O ,Tre";"o COI>l

apenas elementos da IOc"li<!,,_
de o que não cencordou Adiío.
...ntão reSdndindo amigà\"'!mHl
te o Seu contrato Com" duhe

"pe;g rÚo era ló,!;ico 'lU,", eu

permane�esse dir;l!;lndo Um" e­

quil'e enfraollecld;a <I"t' �cdc"
seUs melhOre" elementos a vá
rias eeulues eonced.endo

Ib're'<, ,",oncl.uhi Adão.

qlIante o.flotafQq"

o Canoinha� ficou de rlar 1'''' o Tribunal de Justi�a Devpor
tiva Toltará a se r�unir na nni
te íle Sexta feira, cuja paUta
dos trabalhos scrá conhed'b

nOs próximos dias quando ri

secretaria do cotendo rará a

distribuição de pI'lc<,ssos a"S

respedh·08 relatoroi�,
Reunir-se-ãe os

oficcionados do
íurfo

pronunciamento ofiCiai até a

uróxim" ,.emana, cuaneo tll,;"(>

fiCarállfCrta<lo,

criciumense,

Revelou ail'<il't Adão que p"r

manonr"s de.l/>�is de al"'UllS

diretores. O p�psiilente do r1u_
be sr, Oberon Camargo, r<'�ol_

Campeonato regional de

Canoínhaa será iniciado ne p,.o)
x:fino dia 18 de outubro, com a

efetivação db torneio oinici",
conforme determinou a l.iga
Esporth-a Canoinhense.

As obras de colocação do ,,_

Iarabrado em cima de muro ti"

estâdto da RUa Bocaiú\'a ini_

ctndas ainda esta semana, foi o

one nos declarou o presidente
da J.'AC informandu qUe j'á

Interessados na rcorganiz,,�

ção do Jóqu€,i (lnl)\" de s,,,,t,,

Caiarina est-iíe Se movtmengnu
do no afá de real;""!,,m uwa

reUnião 'IUe del"crá acontecer

ainda no d('(,orrer dosta �"malla

npor'tunidate em que os prind
oals assuntes para o·socrl!."oj_
mento do .Ii\quci Clube Sanb

Catarina, serão Ioealízados.

Sabe.o;.,. que é !!."fandc o {:n

fllsiasmo nós meios tu r isticu�

Norberto Hopps, 'outro ceíarínense
arrebatado pelo futebol gaúcho

F"oram ,-árias JS te"tati"a� no Internacional, de Pôrte A_

O campeonato da cidade m:ir
cn para êste fim de Semana

ma;" dois jogos, re'erentes a

décima rodada do tl'turno.
foram confeceirmndos fiO

de clubes gauchos e �ariocas
na esperança de ,'o"!.abr os

ser,iços profissionaiS do atacan

te NorbertO Hoppe, do Ca'l:h!,&

de Jotnvtlle , revetadc para o

futebol catarineuse pel.' Gló_

tegre; eU1 caráter <le ernprêatt
mo,_ pelo espa�o de três m,'� ..�.
A taxa recebida Ilelo clube

eatarinense é dest:il.1hec;<!,1.. pI>

rén. sabe-se que Norberto Ho

ppe, pelo periodo de !m d;as

re':,�rú a \importáll";" de

CrS 260.000.,00, entre lu,,,' e

Hcuelrense DO-· derá excursionar
Cementa';'se na cidade d., qlle

Teda'ia; agora notunas da

('1tlancltester" Cl!tarjn""',.·c, O

I(liro aV'lnte do Clube J>in�u;m

realizar' um giro p�r :;:"aln,,-do� :'OU determinado emissário P<l'� para qUe o HiplÍdronlO da Re.

da Argentina. tratar do caso, junto às lJtind sacada ,·"nha a ter seUs di�8

A'diant-a_se indusiye qUe () pais agremiaeões ]lortenh:1S. de �rande gal".

..rdenados.
Será mais um eatartnu a ln_

acaba de acertar seu jugresS<I gTessar no futebol ,lo� pampas,

tão brasileiro
quanto Brasília! NOS TEMOS

�

APE(A til
,.'1

de que você precisa!
��a qualidade de revendedores auto·

rizados, podemos resolver seu pr.o·
blema sem demoro, Em nosso esloquc
locê encontrará . com certeza . a

peça OJ o acessório que procura, a

preço de labelo, genuínos, testados
em laboratório, garantis-Jos pela mar,

co IH, E, no caso de qualquer con·

suHa sôbre o seu International, tere·

mos o máximo prazer em otendê·lc.

Representante IÔI nesta cidade

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Edital
o Departamento Central

de Compras, torna publico
que rarã realizar, no dia

29-10, às 15 horas, na sua

séde, à Praça Lauro Müller,
rr' 2, CONCORRÊNCIA r-o.

BLICA, nas concucões se­

guintes:
I _ OBJETO DA CDN·

CORRJ!:NCIA

1 - Prancheta de pinho
de 4,00 x 0,30 x. O,Mm. Uni­
dade - um - Quantidade
6.
2 - Prancheta de' canele,

i �:d:'oo� O! x_o,�:��:
de - 6.

3 - 'recue de canela, de

4,00 x 0,30 x OJl25. Urndade
_ um - (�n-:n�id�de - 12.

4 - 'récua de pinho, de

4,00 x O,3D x 0.ü25. Unidade
_ um - Quantidade 12.

S - Tábua de pinho, de

4,00 x 0,30 x O,OIOm. Unida­
de -:- um - Quantidade 36.

o

6 _ Sarrafo de pinho. de

4,00 x O,O? x O.02m. Untdnde
- um - Quantidade - 60.

7 - Perna de Serra, de

pinho, de 4,00 x 0,09 x O,05m.
Unidade - um Quantidade
-6.

8 - Perna de serra. de ca­

nela, de 4,00 x 0,09 x 0,05.
Unidade - um - Qtlanti­
de - 6.

9 - Folha. de compensa·

do, de pinho de 1,60 x 0,003
m. - Unidade - l6lha -

Quantiflade - 30.

10 - FOlha de COffipeR­

sado, de pinho ele 1,60 x

O,OO6m. - Unidade - FOlha
- Quantidade - 20.

11 - Fõlha de compen­
sado, de pinho da 1,60 x

J,O'J8m. - Unidade - Ff)Jha
- Quantidnde - 20.

12 - Prego, tamanho

10 x 10. Unidade - quilo -

Quantidade �. ,

13 - Prego, lamru:ht>

9 x 11. Unidade - quilo -

Quantidade 2.

14 - Pre�o, ta.manho

14 x :mo U'n;dade _ .quilo -

Quantidade 2.

15 - Prego, tamanho 18 x

24. Urndade - quilo -

Quantidade 2.

16 - Pr?go, tamanho 16 x

24. Unidade - quilo -

Quantidade 2.

17 - Prego, tamanho 18 x

30. Unidade - quilo -

Quantidade 2.

18 - Prego, tamanho 15 x

15. Unidade - quilO -

Quantidad3 ::!.

19 - Pr'!�o, tamnnho 11 x

27. Unidade - quilo -

Quantidade 2.

20 - Prego, aresta, tarna·

nho 8 x 12. Unidade - qUo­
lo _ Qunntidacle - 2.

21 - Prego, aresta, tame·

nho 6 x 9. Unidade - quilo
- Quantidade 2.

22 - Parafuso, de ferro

cabeça chata, com [enrlfl,
tamanho 1 x 7. '- Unidade
- caixa _ Quantidade - !.

23 - ParaCuso, de terra.

cabeça chata, com fel�d,L

tamanho 1 1/2 x 8. Unid:ule

__ éalxa - Quantidade - 1.

� ca��:: Pc�:::,so'CQ!e-1e���:
tamanho 2 x lO. Unidade -

caixa - Quantidade 1.

25 - Pa.rafuso de ferro,
cabeça chata, com fenda,
tamanho 3/4 x 4. UnldM..

- caixa - Quantidade - 1.

26 - Parafuso, de ferro,
cabeça. chata, com fenda,
tamanho 1/2 x 3. Unidade
- caixa - Quantidade l.

27 _ Parafuso de ferro,
cabeça chata, com fenê.a

tamanho 3/8 x: 2. Unidade
_ caixa _ Quantidade 1.

28 - Fõlhll de lixa, para
madeira n° 1. Unidade -

fOlha - Quantidade - 150.

29 - FOlha de lixa, para

madeira n" 1. Unidade -

16lha - Quantidade - 1;;('.

30 _ FOlha de lix..'\ para

madeira n" 2. - Unidade -

fôlba - QUantidade - 150.

31 _ óleo n" 30, para lu­

brificar maquinário. U:1;·

�ade _ gaHio - Quantlda·
de - 2.

32 _ Almotolia, 11' 1 ou

n· 2, Unidade - um Quan·

de
I

Concorrência
�.

lo - Q1�antidade - L fôrmas. Unidadc - quilo - médio. - Unidar.i� - um

36 - Alcool comum, J.;:. Quantidade 50. Quantidade 3 ..

Unidade - garrafa - Qunn· 77 .--'- ROlo de meeeíre, UH - Tesoura, para cbe-
tidade - 24. para amassar bano, Upa pa, curva externa, tamanho
37 - Verniz copal. UDT- rôlo macarrão. Unidade - médio. UrJ:!ade _ um _.� a 12". Unidade _. um Quan-

dade - galão - Qaantira- um - Quantidade 20. Quantidade 3. tidade 16.

de 1. ,78 - Régua Tê, para de 117 - Tesoura, para ena- 151 - Bateria, de 6 votes,
38 - Trinchas III2Cift., la- senha, de 75 crus: Unidade pa, reta, tamanho grnnõa. carregada. rrntrtaue - urr.

manha 2 x 5/8. U.idsde - - um - Quantidade 10. Unidade - um Quantlcia- - Quantidade 2.

un-n - Quantidade - 6. 79 - Esquadro piéstrco. de 3. 152 - Pilhas, de telefone

39 - Trinchas, mar-la, te- para desenho 15' x 26. Uni- lUf- - Tesoura, pata cus- Uriidade - um - Quanti-
mmho 1 x 1/2 - Unidade dade - um - Quantidade pa, curva intama, tamant.c dade 4.
- uma - QtiantkJat".e -�. 10. pequeno. Unidade - um - 153 - Morsa de buncacta,

40 - Plncél, tamanho 80 - Esquadro plástico, Quantidade 3, para etetrtotsta :lnidadc __,_

1/2". Unidade - mr- Quar�- para desenho de 60 x 26. 119 - TeSOl1!a, para cha- um - Quanijoaúp 4.

tidat!e 6. Unidade - um - Quanti- pa, curva externa, tamanho 15\1 - V.:>n;.nl:l�rO, AC -

41 _ Pi:ncél, temer-t-o dade lO. pequeno. Unidade - wn - i;;Ov. Untdnde -, um .-

1/4". Unidade - um _ 81 - Esca.la, -níumetrada �antidade 3. Quan�hade :>.

Quantidade 6. de 3Ocms. e emassadas. Uni- 120 _ 'resourêo, para •an- 155 - Voltimctro, Ar -

42 _ Pedra pome. trntãa- dada - um - Quantidade -rada, tamanho pequeno. 250 v. Unidade - um -

de - um - Quant!.Jade 1. 10. Unidade - um - Q-..mn!i- Quantidade 2.

43 - Extintor da tncên- 82 - Jogo de CU!"'Ir., rrcn- dade 1. 156 - vcrttmetro. AC

cio, portátil. UnJdao:'!e - cesas. Ijmdade - jO!!o - 121 - Chave de fenda, de 50'1. Unidade - um - Qr'Ull
um - Quantidade f. QuantidBde - 3. 1/J6" x 15 mm, cabo pléstt- tidade 2.

44 - Cêra de abelha. Uni· 83 - 'rmnsrerídorcs plãs- co. Unidade - u..-n. QuanU- 157 - VolUmetro. A(' -

dade - quilo - Qn�ntJd:l' tícos de 160' x tacms. Uni- dade 6. snv. Unidade - um

de 2. � - um Quantidade lO. 122 - Cb9."I"e do tenda. ce r,:clllntic'.ad3:!
45 - Querosene. trnrca- 84 - Estojo, pnrn dese- 3/16" x têmrn, cabo p!ásli. 15� - vcnrmer-o. IY.' _.

de - galão - Qutt.,tiàfi· nho, com 9 rer�s. Unkh-:ie cá. Unidade - um - Qu>'ll"' 10 ,", '_·1'r] C;' - llllJ -

de 2, - um - QUI nticladc 10. tidade 6. Q'1ant,iJ"t:e 2

46 - Cola, com ;;!spumn, 85. - Comp�\ss.:m, gradu:l.· 1:11 - Chave de fenda, '-le 15!! - Anjptrfme�rn, AC

1"' qualidade. Unidade - veis, de 4". Un1ç,hoie - u:n 1/4" x 20rran, c8,bo pl,istico. - DO - 10 :Jrr'1")�rm;_ (("leI 1

quilo _ Quantidade - 3. - Quantidade 6. Uf'.i{1rde -- um - Q�ntl- de (':ld�t). Uro'dadc - 'Im -

47 - Cola, t'.anca, de l' B6 - COmpa�o, graduá- dade 6.

qualidade. Unidade - quilo veis, de 6". Unidade - um 12-1 - Chave de fenda. de
_ Quantidade- 3. - Qua1ltidede 6. 1/8" x 15mm, cabo plâst�w.

48 - Cola, especial, pano S7 - Tesouras, sendo de Unidl1de - um � Q;_Ja�(j-
fórmica, com dissolvenle. 1 - 6", 1 - II" e 1 - 10". dade 6. - QU�lltic!:J.d� 2.

Unidade - litro _ 'Qnai"!ti- Unidade um - Quantidade 12.5 - Chave de fenda, d'" 1131 - De('Ím('�:-o. U:1i·

dade - 2. 3. 5/16" x Uimm. cabo plá5t.i- dade tl..'l - C)uanfõdadu L

49 - FôTha de fórmica 83 - Máquinas de apon· co. Unidade - lli"'1 Qu�mti- W2 - Vol,il"'1�-'-o. p:m1

amarela, vermelha, brnn- tar lápis, de mesa. Unidade dade 6. ba'"c'l} te.;- 1. U.ÚJ. j,� -

ca, duas de cada - Unida- - U!'l - Qu"-.ntidat'e 2. 126 - Chave de fenda, ti- um - G,: idedu 1.

de - rôlha - Qua...tida- 8!! - Escovas para dese· po philips, n" 1, c'lbo plás- ]f,:l - 1"' __no pr.ra!dus, 'le
de 6. nhistas, tiQO eS!'l�'l:1d::res. tico. Unidade - um - \anC3l.W, (;';0�3':;). ab,:" :u'

50 - Graxa patenb. l,.ti Unidade - um Quantid:t· Quantidade 3. m 3". U::!ic�;\d2 - um �

dade - galão - Quantida- de 10. 121 - Chave de fenda, ti· Qunntidade 8.

de 2. 90 - JO�OS de 10 pin�01f', po philips, n" 2. cabo phls l�H - T 'e' de !e:-r",j

51 - Esp:mador >le :::abe-' pêlo de marta. Unidade - tico. Uni'Í"'.de - mr.

lo. Ullidade - um - Q'._Hm- jogo. Quantirtada 3. Quantidade 3.

tidade � 6. lH - JO�0" de Godets 128 - Chave de reI":\a., ;,j- 155 - !:;"' .. ,·rrl. t''! 13 '1 lJ

52 - E:di'ato de noguei- com 5 per.;as. Unid9.t.e - po philips, n" 3, eabo plá.';- pl"n ferre·m. iTm_

ra, grunul;o;.d·j - Unidarle - jogo - Quantidade' 3. Ueo. Unidade - I1nl -- -- un - ("tl"n1!:::Ir:'!f!
quilo - Quantidade 2 92 - Jogos de tinta Goua· Quantidade 3. - 2.

53 - Negrosine, em pó. ehe de 8 cõres diferentes. para eletricista P'"lJll cabo. lbS - F,l.-:-t""';na m�:r:u-'I,
Unidade - quilo - qt:31!- Unidllde - .ior:o - Quanti· Unidade - pe:;a Q'la:-,�l- (barbeq'Jr:,) dt' 1.11" x 1�".

tidade - 1. dade - 3. dade 2 Unid:�'.le - um - Q�Juli-
5tl - Lâ:njl'..B.s de s..rn 93 - Caixas de l�pjs de 130 -_ L?m��la de s.!':·ra, dflde 3.

de fita, tanmnho 3/8. Uni· côres (12 cÔres). Unidade para metal, {"'"'m 23 denrf's 167 - J:Jgo d" brocos ce

dada - metro - Qltant:- - um Quantidade 10. por polegadas. Unidade - a'ço carbono de 1/16 a 1/2".
dade lO. 94 - Sovela,,:. para ele· um - Quantid�de 24. Unidade - um - Quanti-

55 - Lâmina, de latão uu tricista. Unidade - pf'-,B - 131 - lámina de :>erra, dade 2.

prata, para soldar s<;;rras, Quantidade 6. para mr-tal, fina. Unidade 168 - Talhadeira fri[l, de

fitas. Unidade - qui!o - 95 - t:a!ibre de fio, ra- - um - Quantidade ,li. 1/4". UnIdade - um

Quantidade - 1/2. drão americano. UnJdade 1::12 -� Lii.T_im. de serra, Quantidade 2.

56 - Macam branco, 'Oa- - peça - Quantidade 6. para 'llctal, rnédla. Unida· 169 - Talhgdeira (rie. de

ra serras de fita. Uniciade 96 - Jogo de ferro dr! l!) -- U1Tl - Quantidade Jf.. 3/8". Un:'dade - um -

._ litro - Quant:dade 2 pua. de 6 a 23mrn. Unidadd 132 - Serrote de ponta, Quantidade 2.

57 - Lâminas de :;erra, - jogo - Quantidade -:':. '(Im 3 lâminas, com cabo, 170 - Talhadeira f�ifr., de

para arco tico-tico, largura S7 - Arco de púa, com para madeira. Unidade - 1/2". Unidade - U';,)

média. Unidade - cai'L<l - c&!raca.. Unidade - U"ll - um - Quantidade 2. Quantidade 2.

Quantidade - 1. Quantidnde G. 13·1 - Perro de soldar, 171 - Talhadeira fn&. de

5f - Lâminas da serm, 9S - Gro::a, retangular, elétrico, ponta de 3/8" x 5/8". Unjd�,de _ um _

para rqáquina tlco-tico, lar- pa:m madeira de In". Un!- 230v x 4S0w, com 4 pont,a.s Qudntidade 2.

gura média. Unidadc - dade - um _. --.c,",ntidad!� e 8 resistências sobres$a1en· 172 - l?,!n��es, mare.\do
('aixa - Quantidade 1. 3.

.

teso Unid�de - um - Quan- res, de 3/8". Uniüatk! UI:! -

59 - Benzina. Unidade -- 99 - Grosa rp.tangular, tidade lO. Quantidade 6.

galão - Quantidarie - 3. para madeira dI' 12". Uni-' 135 - Ferro de soldar, 173 - Pun("õe<: d� cen·

00 - Tinta de �mpro::!5,5ão nade - 'Jm - Quar.tidado elétrico, ponta de 5/8" x trar, de 3/C" p-" �d'J _

azul. Unidade - galão � 3. 1 220v x 4:;Ow, com uma pan- um - Qunn�-.,bc',e :;

Quantid".de 1 100 •• Jogo de verruma ta e tL"T.a resisténcia sobres- 174 - Ma;-:ej(;, "B l)oJ::<,
61 - ·.:1nta de impressão para al_'o de púa, de 3 a salentes. Unidade - um - de 300 gramas. U,úctr.de -

vermelha. Unidade - ga- 7mm. Unidade - jogo .- Quantidade 2. um - Quantidade 10

Ião � Quantidade 1. Quantidade 2. 136 - Ferro de soldar, 175 - Martelo de tJ.:>la.
62 - Tinta de impressão 101 - Cabos de lima_ Uni- elétrico, ponto de 7/8" x de 500 Gramas. Uninac.e -

amarela. Unidade - galão dade - um - Quantidade 220V x 450w, com uma pon- um Quantidade - 10.
- Quantidade 1. 36. ta e uma resistência so- 176 - Martelo de !':l�'j[lr

63 - Tinta de impressão 102 - canivete paro. <:lle bressalentes. Unidade - um dc 900 gramas. U'1idndc: -

branca. Unidade - galão - tricista. UnJdade - um - - Quantidade 2. um - Qu:mticlade :::

Quantidade 1. Qll<1l1tidade lO. 137 - Lima. bastarda de 177 - Mêlrtelo ce �orjar,
64 - Tinta de impressão 1113 - Alicate, de cortt> 8" redondas (limatão) Uni- de 1.200 gramrs. Un!dl'.rt'"! --

preta. Unidade - galão - de 160 mm. (7"). Unidade - dade - um - Quantida· um - QHflnt:dade '!.

Quantidade 1. um - Quantidade 6 de 12. 178 - !,-1nrtl"'lo de· n'b;t�r,
65 - Solvente, tinner. 104 - Alicate Universais 138 - Lima mursas de de 250 r:;'ama5. U"j(h.00 -

Unidade - galão - Quan- de 160mm (7"). Unldadf" - 8", redondas. Unidadfl - 'um - Quantirt�(:e 1'1.

tidaqe 2. um Qu&ntidade 6. lUll - Quantidade 6. 179 __,_ ]I.� r: � d::- r:arpm·

66 - Cartolina, branca. 105 _ Alicate para eletri· 139 - Lima, Imusas de teiro. U'1idnda - um -

Unidade - fOlha - Quanti· clsta, de 160mm 7". UnIda· 10", chatas. Unidade - um Quantldacie G.

dade 300. de _ um Quantidude 6. - Quantidade 6. 180 - Compasso, de pon-

67 - Cartolina, laranja. 106 - Alicate, de bico 140 - Lima, marsas de tas sêcas, de a<;,o, COM CU!'-

Unidade - fólha - Quan- chato, de 140 mm 6". Uni- 8", meia cana. Uflldarte - SOl' e mola, 'para rnceànie{s.

tidade 100. dade - um Quantidade 10. wn - Quantidade 6. Unidade - um - QUHnti·
68 - Cartolina, rosa. Uni- 107 - Alicate, de bico re- 141 - Lima, mursas qua- dade 6.

dade - fOlha - Quantida- dondo. Unidade - um - dradas, de 8". Onidade - 181 - Compasso, de me-

de 100. Quantidade 10. wn - Quantidade 6. didas externas, (,O'1cur:;;Qr.

69 - Cartolina, verdtil. 108 - Alicate, fi'" pontas 142 - Lima, bastardas Unidade -- um - Qu:mti·
Unidade � fôlha - Quan· curvas, de 5 ou Soo. Unida· chatas de 10". Unidade - dade 6.

tidade 100. de _ um _ Quantidade 3. wn - Quantidade 6, 182 -- Comp<l.sso. (le me-

70 - Cartolina, linho 109 _ Alicate, de cortar 143 - Lima, 1:Jastardas didas internas, conClI:'"sor.

branco. Unidade - ff)lha - arame, de 10". "Unidade - meia-cana de 10' Unicil'till Unidade - um - Ql1::m;i-
Quantidade 100. um _ Quantidade 3. - um Quantidad'l 6. dade 6.

71 - Papel, apergaminha-- 110 _ AllCRte, combina- 144 - Lima, bastarda 183 - Medidores ii':! [m-

do, tipo BB 66 li: 96. Unida- dos de S". Unidade - lUll quadrada de 8". Unidade - gulas, combinados com su-

de _ quilo - Quantidade _ Quantidade 3. um - QuantidadEl 6. ta. Urridade - . um - Quan-
2tJ. 111 _ Alicate, de press§.o, 145 - L;ma, bastarda fa- tic!ade 6.

72 - Papel, acetinado, ti· tamanho médio. Unidade - ca de 8". Unidade - um - 184 - Crl1 lre, para ras-

po BB 66 x 96. Unidade - um _ Quantidade 1. Quantidade 6. ca, milimétrlcos. Unidade

quilo - Quantidade 24. 112 _ Alicate de pressão, 129 - Bl'oca, em cruz, - um - Quantidade 2.

73 - Papel, de jornal, 1> tamanho pequeno. Unidade 146 - Lima, mursaS fa· 185 - Calibre, paro ros-

qualidade 66 x 96. Unidade _ um _ Quantidade 1. cas de 8n• Unidade - um -- r:a, Whittwort. Unidade -

fôlha - Quantidade 1.500. 113 _ Altcate, de força Quantidade 6. um - Quantidade 2.

74 - Papelão. de 3 mm. dupla. Unidade - um - 147 _ lima, trianR'Ular lA6 - Calibre, para ros-

Unidade - fôlba - Quan- Quantidade 2. bastarda ds S" Unidade - ca, trape7.0it'l_�l. Unidade
tidade 50, 114 _ Tesoura. de 200mm. 'Um _ Quantidade 6. - um - Clul'lntidl1.de 2.

para chapa. Unidade - um 148 _ Lima, mU"l'Ias de

_ �antldnde L, triangulares, -.e-,8� Untdi:l-
115 - Tesoura, para Ch:l- de - um - Quantidade 6 .

. .��� ':;T.�.t�r;Q�:-:: ,-

Pública
cnoteon. Unidade - jogo
Quanttdade 2.

150 - Arco de serra, gra­
duáveis, para metal, de 10

Quantidade 2.
• 1G() - iI.:--J.perf!J1( tro, ,;C
- DC - 5 n!!1néres, (m I

de Cl:h l. Unidade - 11m

ro n' 11 D, n 1(, O" 1:]. Uni­

ded,e um - .0<1 L c_(; 3.

2,":0 x t.Oümm. de parede,
compensado de 20mm. Uni­
dade - u-n Quantidade 2,
243 .:..... Gel. -dro, tipo pai·

nel, pera ferramentas de

1,50 x O 8"m, de parede,
C(')::-!,�n_:-d') de 20mm. uni­

dade - um - Quantidade
2.

211 - r."n('..,dfl para ele­
tri�> '" rr-,',i de - um _

CU:-f\.",-1 3.
2-1� - "l, nara eese-

n'ro. (',...,., """s (tn"'Y1"!)o .. ete

c-o m�l1�lT"8
'l 0.1 f'''nf'l''l_ TTnl­
- ... - Q_�!1tidade

N. 63--09--021
ttmetrades de 30 cms. Uni­

dade - ut?! - Qmmtldade
10.

189 - Calibres e tabelas,
combmados para broca e

macho. Unidade - um

- Quantidade 2.
190 - Graminhos uníver­

sais. Unidade - um -

Quantidade 3.
1!!1 - l�ctifbador, parti

pedra de es--ierít. com U":T:a

roseta sobressalente. Uni­

dade - um - Quanfidade
L

1!J2 � Jcgo do bt-ornas,
.c tetccíro --r n n-tportes
"", b:-nv' .l·".-de - fo-

:1, oure li

õc.re 10.
EH - � .J1; 5, ce PGa

couve do, OH P. 2 Uni-

dl - Quantjdarle
a

t v-. co n

,II.:'on, ele 1 'f!

d�'.de - ju",.)
de 1.

dade - um - Quanti<1ade
L

227 - autos metálícas, de
8". Unid de - um - Quan­
tidade 10.
228 - Puradeira elétrica

portátil. com rnnndril de

1/4", 500rpm - õn.uu-ctcros
AC - DC - 220 volts. Uni­
dnde - um Quantidade 1.

22:1 - Forja, tamanco

"�r'(1j�, de cn-npanttn. Uní­

dade - um - Q ":dade
L

'pI) - F''1-",''>·'�irr�. na-a

f:l"::l /1';, tipo -r- TO ,1' 3"'..

-ól c 2-' 1
_ n

�'11' - -I'

'2

f'.j ';

J) .11 18- e li,r s

",8, cn.tc u Uni-

Ul"'1 Q'
'

. Ida-

dr 2
T ." � n -te <1

Uni- ,,' ; -1, on" ,'(",

't>S'l . .,.,�" n'r>ne-

1"""·'Je'l"'l. de

"1 '" ·�",l., T'�" oii·
1 ,>" v 0110.

:' � li'"!1 - qu�ntida·
,-� 4

::::7 - A -outvo de eco.

;, com punha­
etiquetas de

cu Ii;-'", não

nrlo ou ntque­
�' - um -

·1.

HJ7 - Ch::-_ve, in,;"';[" de ar,'" es, de 1 1 '?"-l" - s"

.8". Unidnde - um - ,�U<1Il' (TI &: ..... ,:1' G.fH" .

tidll.de 2. 1. _ ." 'iI :!''"'·'I3S, na

"� a, para profes·
('eira 'ti" imbúia,

3_a na cõr natu­

I1nsões de 1,10 x

E-8 - Chaves, inglês8, de

12". Unid:J.de - um �

Quan'iê.::-ce 2.

um - Cl:.lve, de car'),

(tipo h':-'''':o), de '2". Unida

de - tl.:.l - Qu:wUj">_de 1.

ZGO - PrC1�_3.. a 't\l')'"�
CtÓ"!lO de en :an�.,4::-, I. U!i'­

dl'.de - -:l,TI. - �::ntid3'
de 1.

�J1 - JOl,;':), de tarr�ch"_s,
e F.:-:l,('':J.os, para encn.nador.

Uf'idE'de - 1.l.r.l - Qun�tida­
de 1.

Il�" "., <:3 �, r. C,. ... 'j).

I _ f'1"''l. 1)"'''''' �l "Y)

rl1 C�l,,,,�? _('<>.p.? "� T

3/·1"_C9 &: C Co. n :il- 3l

I !.... FinlJ cônico, o::--'�

TI'''!l d ri I c,,1)e�ote f' 0,

(B :-. G Co. n :;77).

I - � :amlril J,�TO"PG !]f­

r:l ("1:>,. 'S l"'0 e1 - r __

p"lddr.-1--. O n I,:!''' (B- [,:_ G

C. n 4(\"1).

I - 1-",,') COni'":o, D:o\'"a

�"!"�r'l (lo cnncrote n' I

ii) &'G Co. n' 3';"11

1- "'"".por! p
to CE l!; G Co. n' UH�'1).

O 70 x r, ais ou menos,

Cech"lc---a ;- o VALE, com

4 "''''- �. T_;-:-:.'d3de - um

__ C, .i.":!e 4.
_ Cadeira simples,

e--' '�a de imbúia ou

c?,e'- n ,,1"':' "'"da na côr

!l3�'1· ". -T-,S'.., curvo, as-

;�0 Unidade
_ U� - P'c"1.ntidade 4.

"-,0 _ p. ""eira, com 10

-;3S, f' r3 alur..os, em

'T'� '�a c'.i' t'Y1húia· ou cane·

h, CY',-'T
,- "'o na. c�r na-

2}2 - Jo�'1, completo de I _ fl\l�rr-'0> "_''.l.�1- oF, à �l'-,,1, r...,;""-'I,� - um -

t�r:�,chC\ e machos para eS(l_uenlf' I G C,, 2 1.

aj,--,�L--;(.�.)[. Ul1�d:1.de - jogo n" C_GSIl. _ TI TJ_"t"'cjro, com 1

-.Qc:antid':de 1. I _ �".1):1"'" para. bit. à di'-'''-,"!. U'Fn. nr"f[")ssor. em

203 - Pa(llr'�.�t-Cl, de pro· dir_itCl (li & G -:-:0. n" G.�,nl ,...."i',�,-" (1" ;_""'-"jia ou ca·

fumlidade. Umdr.ce - um I _ .Tôgo de 4 grJ.f'"l? S - ",i-",)O ns cór
- Qurmtid:lde '2 d, '-;'"'0 1/'!" -; 'f"" ',' - um -

<::".l '--- E��",\13, de aranl(>, e 1

para b:::ncs.d:1S - Unida,j(, n ''''.A I

- um - Q'.Jantidadn 12. I -.T �o d::l 6 bit� 1(4" x

205 - E:;;::,u!J"'d 'res, pa· 1[-1" D � Co. n �8'l).

ra rebites, eh! 00 a 6. Un!Óf!- I _ p,,:-a
de - um - Quantid'lde 8. (B & G Co.

206 - Corta fio, duro n" O.

Unidnde - um - QU1ntida·
de 2.

207 - Corta fio c!"-l!"f)

n' 2. Unidade - um -

'1uantigade 2.

2<18 - G'rta fio, duro
n" 4. Unid;'de - um --

"'11:1ntid2de 2

'W9 - �..ra:;�.ric'l, a W'erú'

7,ene: capacidade, 1 litro.

Unidade - um � Quanti I

dade 1.
210 - Jogo. de chave fi­

xas, de 3/6" aI". uniÔ1ne
- jogo - Quantidadn 1.

211 - Prisma paralel,l,
com grampo. Unjd�j_e -

um -'- Quantidade L

212 - Esq_uadro, combi·

nados. Unidade - um -

Quantidade 2.

213 � Jogo de ôculos de

seriurança. U:lidade - jogo
- Quantidnde 2.

214 - Riscadores, par>;!,
mct:!l. Unlc.nde - '..Im _.

"Quantidade 10.
215 - J-:>[';:J, de bigornas,

p::- ra mode!O::;.!lm de <chapas
rrct:ílic:'lS, co -.\ c"-lporte de

bancnda. Ur;_'_d, de - jogo
- Qus';ttid �e 1

216 - J0:;JS. :J(J ""�telo

para latoei'r:::.s. l-�n·.d .je -

jogo - Quantidl.:.de - 3.

217 - C0neha. l)�,�", wol·

dar metal, de 3". Unidade -

um - Qu"ntidade l.

218 - C:m-::ha, p�"':l mr:,j­

dar metal, de 4" Unidade
- um - Quan�itl:>de - 1

219 - Conchr., para moI·

dar metal, de 6". Unidade
- um - Quantidade L

220 - Alisadores, para

Cundição ('Jvall. Unidade -

wn ,_ Quan�;dade 2.
221 - Alisadores ,para

fundição (reto). Unidade -

um - Quantidade 2.
222 - Caiv:a de ferro, pa·

ra fundicã'"! Uni1ade - um

- Quantidade 3.
223 - F'11e, t:1manho mé­

dio. Unida.de - um -

Quantide.tle 1.
22'; - Calibre, verificador

de chapas. Unidade _. um

225 - ES"'11<>0T'O. metáll­
de

CE 'e C n<� f

s ... , r"" otG Co. n"l_l '13).

1-.:....1':11, Salll"Cs,,·'_1e:lte,
liara :errn:-.'cn�a de s:m:;,'ar
CB &: C n" 6G66J.
I - Grampo pflm p1<!.r;a

de arrasto (B & G Co.

7�!).
I - J::n:--ôsto li;:o, pR"a

contm ponta (I3 & G Co.

n" 360),
I - Placa. para centrar

com ranhura em V. (B &

G Co. n" 356).

233 - Plaina li:nad:ml,
"atlas", com teclas os aces­

sórios. UnidaC:c - 1:.nl

Quantidade \
..

234 - E;::-:-e::il fie colun'\,
el�trico, com 2 discos de

8", monofásico, motor e'e

1/2 HP x 220 volts. Unida­
de - um - Quantidade 1.

233 � Furadeira de CO"l

na, elétrico, com mel:"". '1

de 1/16" a·1/2. Unidade -

um - Quantidade - 1.

2'11} - Aparelho para sol­

d'1r �errafita, (tipo Acerbi)

e!ét--Ico, 220 volts. Unidade
- u:n Quantidade 1.

227 - Aparêlho de sol·

clnr'llcnto, elétrico, 220 volts.

Unidade '- um - Quantida-
de 1.

•

2]6 - Armário, com duas

portas de vidro, e corredi­

ç.e.s, em madeira de imbúiR.

ou canela, enve:!TIizada na

côr natural, com fechadu­
ra tipo Yale, nas dimensões

1,50 x 1,50 x 0,40, mais ou

menos. Unidade - um -

Qmmtidade 2. .

I
239 _ Qtl�dro, tipo pai·

ne'. na pôr vW'de de 2.00 x

1.0n:n. Unidade - um -

Qu'mtldade 3.

240 - B�)Dcadas para

aju'it'>_rtores. Unidade - um

- QUo.'l.nt.id3de 3.

2U - Qtwdro, tipo pai­
ne!_ 1'8.ra fcrramentas, dti
2.on x 1.1i1"J. de pr-.-nde r"�',

2' _

� ,�l',,,;,-,,. ae pane:
{'�::-- .,.". T"ro1rl"'l.de - um

_ r ... �"cb·"," 4.

:!,,3 _ u",,,;:J, para pap(:!j
,_deira de imo

_._30, en-lerniz:l;­

.1_.uraL Unida­
- Quantidade 4-

de _<1!l�S refe-

ri 2'!0 e

.,;e a dljposi·
;(0::; Concor·

D,iJarv:llr!ento
··JIT!.iJ:"as.

II - ._:.. IDADES

1 - 0... '.'03adús deve·

• �o ai:" ns seóuintes
cJrr;:-:aJir:1:-dcs:
a - �")r8�cntar declara·

5.'J <,dmento e sub­

,-;'�as do EcU-

11"J3, publica­
O!icin.l n" 7.226

de fi (:c -;::-eir,") de 1963;
b -,__ e'1 '�!D;)e5, con-

teôld.o p s e docu-

ment;:-s, deve_.rta ser entro­

gues no Depl'.rtamcnto Cen­

IraI ele Com�)ras, até às 13

h':lr . a 29 de 10 de

recibo, em

C"' ,ra data e ho­

;a d' rc�('b' .1ento, assina­
do p'Jr f �ncionários do De·

TJa!"�:'mcnto Central de Com­

Drs.

c - As propostas serão
às 15 horas do dia

e na presença do:;.

r.r:
"' • "�_'l ou seus reprt>·

III - JULGAMENTO
No julga..-nento da con·

corrên�ia serão observadas

as disposi"õe� do art. 23,
do Regulamento aprovada
pelo Decreto n" SF·25-08-61/
382.

A concorrência poderá
ser anulada, wna vez que
tenha sido' preterida forma­

lidade exo!"cssamente exigi·
da lJ81as Leis e a onilisão

importe em prejuízo aos

conlJorrentes, ao Estado ou

à moralidade da Concor­

r5nda.

O Deo:'..-tamento Central

de Comp-ns, por sua Co­

mis�§;o JIl',":adoTa, reserva­

se o direito de anular a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Já SP. en-entram total- do Norte, integrante da. e Orleães. Com 75 metros para o tráfego de riquezas de firma particular, con-

meIH8 conrt.urtnu as obras SC·53. no trêcho compreen- de concreto, a obra reveste- daquela. produtiva região. A tratada pelo PLAMEG, ca-

:"
pen-e 'UO" o cio B""o drdo

:'" Braço do No,', ,e de gcande imponânom ,on,'rução e,'eve a oa'go

��::�ãi�::�:� PrOdução
kI
No T. R. E.: Posse do seu novo co:t�õ��te recém construí­

Presidente Des. Adão Bernardes �:7E�;:!�::�,�;S��:!.��
progresso da região. Outras
coras no gênero vão sendo
construídas em todo o Es·

tado, de acôrdo com o ple­
no governamental de sotu­

clonar definitivamente c

problema rodoviário de San-

Na SCSi;n.O de segunda
feira última, do egrégio Tri
bunal Regional Eleitoral'
tomou posse do cargo de

presidente, para o qual fo

ra eleito por unanimidade,
o sr. Des. ndac Bernardo-•.

Saudando-o, em nome dos

srs. Juizes, o sr. Des. Vitor

Lima destacou a personalí­
dade do novo chefe �o jU·,
'Icíártu eleitoral, integro
servidor do Direito e da

Justiça, levando-lhe expres­

sõcs da certeza do êxito

sua passagem pela direção
daquela alta Corte.

Ai,lda a greve
dos bancários

da Procuradoria Regional 2

do devotado corpo de Iun­
cíonértos.

cumprimcntos dos seus pa­
res, do dr. Procurador Be­

gional, do runcícnausmo e

dos delegados de partidos
Suspensa a sessão, o no­

vo presidente recebeu os

que funcionam perante a

justiça eleitoral.

ta Catarina.

"O ESTADO" Congratulando-se cair. a

ação administrativa do Go­

vernador Celso Ramos e

agradecendo o benefícb, a

Câmara Municipal de Bra­

ço do Norte e O Prejetto

daquêle município, Sr. Da­

niel Bruning, enviaram men­

sagens telegráflca'i a S. Exa.,
em que ressaltam o valor
da obra para O desenvolvi­

mento da região.

Comentcamos aos IHlS!>OS prezados leitores, anun-

SÃO PAULO, 1· (O�)
Acompanhando a decisão
de seus colegas da Ouena­

bara, 0<; funcionários do

ncoco do Brasil de S. Pau­

lo resolveram suspender ucr
24 horas o seu movimento

paredista. Outra assembléia
foi marcada para as 19 e 30

de hoje, afint de exommer

os resultados de enco-itro

entre bancários e banquei­
ros com O Presidente da

República.

eiantos c :\,;"hlanlcs que tendo em vista a vertiginosa
alta aos cu',llIS l;co produção na imprensa, que anuajmen­

te sot.c,n assustadoramente, somos obrigados a rever

nossa Tabela de Preços.
A matcrfu prima empregada na confecção e impres­

, são de "O EST,\DO", (papel, tinta e chumbo) deste ano

I
aumentou em cerca de cem por cento.

O l"eff'!'illo alimento e a recente alta de salário dos
O SJ�o�i��a::ã� !e:;c�:� empregadas obri?,a.nos a �emelhança do que �c�rreudes, e

.

,g
'f t I t-om outros jorlllHS do pais, a promover a revrsae de

as c���:�:� ::n���J� ! nossa 'I'u,w!a de t-recos que a part�r de 'hoje será a se- Novoções. 1 d T' I I�uillte: Venda Avutsa Cr$ 20,00; Assmatura Anual Cr$ ..

de presidir o coren o

n·I.I,ooo,oo;
l\r,i() (I"C se refere à anuncies a tabela se encon-

�u�:� ��i:=;�hoq�� �:��� :��r�la��sPu�;iÇãO dos interessados no Departamento ce. Comandante
cato estava tranquil� Pl;!'

Domingos Fernandes de Aquino BRAS1LIA, 1· (OE)
eontar com a superior. ('I). Gerente "O ESTADO"

•

Para assumir o comando

laboração dos srs, Juízes,
,--- �I�ia�i;��:�uN:�:�m �e n���

OUTRA DAS MIL a capital federal o Atmtran-

te Aldo PessOa Rabelo, que
substituirá o comandante
Aníbal Barcelos.

Solidário com essa home­

nagem, a Procuradoria Re­

gional, pelo seu titular, dr.

Volnei Colaço de Oliveira,
em palavras eloquentes,
saudou o novo presidente
do TRE.

0- ESTA,OO
_ e lUiS Millee DIUIO DE: Slft14 CA1ARllfA

r

<

•

r.:H'ianõpolls, tl;!ii!rb·fcira), 2 de Ou&ubro :.te 1963

fOR'ÇAS FmERAIS GUARDAM
BANCO 1)0 BRASIL

Afim de manter !'\ ordem,
e evitar piquetes grévietas,
Porcas Federal" patrulham
as imediações elo Banco 1:0

Brasil nesta cepital. CO'1lU

se sabe. os bancários e'cct­
diram entrar em greve por
tempo indeterminado, aí é

que sejam atendidas suas

reivindicações salaríaís.

IRMiOS 6lAVAN
CONVITE

Temos a satisfn-,:ão cle pnrti:::ipar à:; ��'1,\lOnJS donas­
dC'('asa de Flollanup,,:'.�. C!'IC n!JS próXj_"'l'lS di;:os :�f)/!l a

11/10, cst-:r:í ('m nflSSa.'i Lojas, a Srta. J'lcy Maria Cor­

Têia, Instmtora de �c�nomia Domestica da BENDIX
Ccnvi,�;I:T'{'" "Tódas as intc!"cs;;ad."\SJ para as de·

monstraçõe5_cÁclusi'las qUt ser1'.o realizadas naquelas
d:otns, aCt>mpanhadns de (heis e int"res�tes p�lestras

SObr;n�:c:!��:;:�t=eg;a���r t)��N�:�r de sua presen.
(·a, firmamo·nos

,t.eneiO&"lmcflte
Lojas IRMAOS I""LAVAN - Rua João Pinto 6 A e B

9/10

Na' greve dos hanC{lrios - que ontem movimcntou •

00"5a Capital com fôrças federais e estaduais à porta dos
c!>bl'C'lccimentos de crédito - existem aspectos contra·

ditórios, di�os de registro.
II" 17 anos, os constituintes de 46 incluiram o direito

d� f'rel'e na Constituição, subordinando·o, todavia, à re·

gulamentação dc lei ordinária.
F. essa regulamentação nã!) foi ainda feita! Lê.se, de

IOllf'"e em lon�, quando gre"es ganham manchetes diá·

rias, que está no Senado!

1'11 ('as!") lo�al, h!)llVe 11m pronunciamento decisório

(Ir> Trihunal ,'ollllll'h·nü', st"liado em põrln·Alc�re. A �Tf"

ve, c('ntra 1"<<;;\ �cnh!ll"a. nlio se livrará da acusação dc

subversiva. c.ontra a s('ntença. há o recurso;

'\. dt'l'is:;'o J·f"f;"rrivcl. 11(' fato. é inexplicável. Diriam'l"
rnuis: i,;iaua. Quando fi gO"Í'I'no federal, a braç'ls com um

('eficit :'sh·(,n��llif:,•. re('r>nlU'f.c o ''''ver (i.e aumenta� seu

flll1l'111"'II'-;'"'' 1'1'1 inu",. fat·c an II.viLUlmento da mneda, a

e Comércio de Arroz

Objetivando debater e es- Doln Vieira, titular da Pas-
tudar problemas relativos

à produção, beneflcíamentc
e comércio do arroz, bem
como a conveniência da es­

truturação de um qrganis­
mo espectnco que coordene
o assunto estiveram, em

reunião preliminar, na Se­

cretaria da Fazenda, aten­

dendo a uma sugestão do

Banco de Deseneolvímentn

do Estado, o Dr. Eugênio

"UMA CASA PORTUGUESA"
Domingo próximo às 2J

haras no clube Doze de A­

gôsto será reprtsado o

show "UMA CASA POR-

TUGUESA" com 22 b·utJ.-;
11 Jovens e a colaborJ.ça J

especial da cantora �o
brodcasta da Rádio Gua­

ruja Helena M'l.rtins.

SAO PAUW, 1" (OE) - ütares. O chore d'l Executí­
Não há nada decídtdo até vo paulista, retornou está
o momento, qUBI1tO a um manhã ao Interícr; em pros­
pronunciamento do Ocve-. seguimento a série de vtst­
nador Adhemar de Barros tas gue vem fazendo aos

em tOrno da acusação qu<'_ municiJ)1os. A iÍlformaçli.o

aUO Ma� iath em Santa Catarina em outu- _���a_��p_���:_::�,_,�_;:_��:_:o_�Oc:_;��;_OEIi�_:O:�_p,"n,"

bro, s :bscrição �e (apitai da SIDESC
Enc'mt,·a·se uin Sall1l1 Ca· recém·instalada usina ele- nado pelo presidente João que representará a solução

tarina o Sr. Otto Mariath, trosidenirgica. Goulart para a missão de dos problemas unilaterais.

rC1Jf!_:·j('n!.anLe dl) Governo Depois de percorrer a re- incorporador da SIDESC. Num sentido mais amplo,

Fcurral na Comissão Execu· giao portuária do sul, o in· a.tenderá a demenda de per·

Uva de Imp!.mt,:I';ão da Si· corporador da SIDESC en· )'1l0ntEMA DO CAIlVAO [liados médios e leves na

d(:ll"llrgi(�a de S:;ntu Calari· trevistou·se com o Gover· A vinda do representante região meridional ;'qUI:!II é
na SA, ('I)U\ U l'irmlic\ade na:dor Celso Ramos, f1n!or. do Governo' Federli-� na CD' �tualrnente de 100.000 t. pa·

do r.rtJtrr us contatos ini· mf..!:mlo 1(J�0 a se!,,'Ulr a re· missão encarregada de imo 'ra lII'Tul tlre4.iição apenas de

ciflis com as autoridades portagem que ainda no de· plantar a siderúrgica cata· 20.000, pode_ndo ainda abas·

e�:,fl.(hnis e dos municlpios correr do próximo mês será rinense, para as primeiras tecer o mercado brasileiro

da região carbonífera cata· aberta à subscrição pública providências da incorpora- com produtos da mesma

ril1f;n�e, objetivando as pri· do capita.l da emprêsa, na ção da emprêsa, fortalece a classe, 'que acusam uma ne·

meiras medidas para a in· forma da lei que rege as esperança dos catarinenses cessidade de importação na

corporação do capital da companhias de economia de verem dentro de um pe- ordem de 84.900 t.. Para se

mista. ríodo satisfatório a solução evidenciar a economia de
de um dos seus mais alme- divisas que trará, atende·se

A Sideru:-gica de Santa Jados e debatidos proble- para o fato de evitar a imo
Catarina que deverá ser mas. Apesar de encontrar· portação anual de 450,000 t.
construida na nossa bacia mos desde os primórdios de carvão metalúrgico, con.
carbonifera, com um pro· da República medidas go· cluindo.se que em dois
grama de produção em pri, vernamentais que se preo· anos e meio estas despesas
meira etapa de 100.000 t. eupavam com a extração e de busca do produto em
anuais de perfilados medias o aproveitamento do car- países estrangeiros, corres.

e leves e expansão prevista vão, à falta de uma polftica pondem ao válor do equl.
até 500.000 toneladas, utili· racional da matéria, o pro· pamenta da SIDESC. Por

al}a<;túc�r a Uniíi0 S')victi· zando 100% de matérias blema criou, com o tempo, conseguinte, a SIDESC toro
A r.missíio do Cont:rcsso, no caso, demora·se por 17 cu d" p1"), l', 'e' larnr;no de primas nacionais, tem seu raizes tão complexas e re· na.se a fórmula mais eco.

anos já feitos. Como desculpá.la? Krlls:-:hev foi I!,H'l n�s agri· capital social preliminar· sistentes, que a sua saiu· nômica para a expansão do
xx xx xx cultores da Ucr:vüa, e di· mente fixado em Cr$ 1.500 ção passou a ser chocante nosso parque siderúrgico.

À Ilalta de regulamentação, a que antes edstia, com� vulg:1c1a em Moscou através milhões e mais um financia· desafio à eapacidade dos Por outro lado, pe:-mitirá o

o (11'('. fl.O'm, é acusada, com ra?:ão, de obs1)leta, mofada, da agência T"1!(s. menta de US$ 25.000.000 homens pÚblicos nacionais. aproveitamento do retOrno

inexequível face ao dispositivo constitucional. Do mcsmo com o aval do BNDE. da frota marítima que
jeitll, o 1I01', sôbre a matéria, dispõe a COl1solida�ão das Falando'" sóbre o anda· SIGNIFICADO DA SIDESC transporta 700.000 t. de caro

Leis do Trahalho. Em" ;:so-es menta dos únimos estudos' vão catarinense para Angra
Diante dcssa legislação bolorenta até os tribunais va· .;) técnicos que estão sendo A construção de uma usi· dos Reis, Rio e Santos, fa.

��::e e: ::3�le�:�!�:�� ;a�r:;::e:.a apreciação da lega· Continuam �:!�:��: :lalm�l:�::�:� �:tar���erú�7;�a r�:l!:��:
Daí o caos. Ninguem entende ninguem, BRASíLIA, I' (OE) _ O

da SIDESC, o representan· romper o longo ciclo de as·

Resultado: o recursox:x:;c�: prescrito pela Lei Mag.
govêrno federal emitiu 90 ��r�� ��::�:tr�;de�al�:;: �:�t�e;;:::���u :r: : �:��

na para jU!;tas reivindicações está servindo, pelo desvir· ��hdõeesS=������ir:si1��r�a� nho que os técnicos res· nomia catarinense pois em.

tua�::o�I��:��:s a�:s o�a�:�:sl:C:�S� p�Ud:r�!:�:a"afirmar ção foi fornecida por da· ��:s�v��c��m !::����a�: ��r:r:����r����O�:I� ����
que interesses estranho" têm levado as greves para prfl· ��sao:�c:!s'a;'o:t! �: �;�!: de previdência, sendo no-- ca chegou a constituir ele­

pósitos polHicos e ideolõgico:<, através ,Ia interferência de mes �inham sido de 85 bi. verifiquem de fato dentro menta de influência 'no de·

entidadf''' ,livorciadas do verdadeiro sindicalismo. o que, lhões.
do prazo previsto, qual se· senvolvimento do Estado.

sem duvida, põe o recurso em quarentena, quando não o ja, ainda no decorrer do A SIDESC, além de instRuo

esvazia, primeiro semestre do ano rar um novo fluxo desenvol·

Conc�Ho vinnouro. vimenlista em nosso Esta·
O Sr. OUo Mariath, em· do, constitulr.se·á num em.

Prossenll� ::;: v7n���dohote vi�� c��,�: �;:���::nt�m ��ver::P�o:
rinense desde 1949, aqui tores da vida do país, razão
exercendo durante alguns pela, qual a sua construção
anos as funções de delega· tornou.se um imperativo
do do IAPM. posto que dei·

xou para ocupar uma das

diretorias daquele institut.o

Em Jagu;;rilll!.uI, lllunicipio ue Guuramlrfm, foi cl)nstruida'
outra das mil (foto)

URSS
!m1)orlará pão
WASHINGTON, 1· (Q"!:)

- O prir..eiro minü:tro

Nikita Kruschf).'l informou

que vai importar 7 milhões

de lon�liadns de trigo, paTa

CTDflDR DQ ','ATICANf),
l° (()F,\ - A :lfl" Gonrrr".va·
ci!.o Gf'ral comeel'm essa ma

nhf\ el1l Sáo Paulo, or.de os

pfldrcs c'lnd1inrps, dt'pnis
de p�!;:i"t1r f'. 1I1;".�3 1'11) :r;;�

nacional.

Nos limites da indústria

Decoração de Manuel
Garbelotü.

Orquestra de casteran.
Grande estâ sendo o pro

CUIa de reservas de mevas

na secretária do clube

Nesta noite serão nome

nageados 00 ccmponentos
da II convenção Estadual
da Câmara Jun!.)r.

zendo o percurso com caro

go num só sentido.

l!:stes são problemas de

solução imediata através da

instalação da elétrosideTÚr·

gica catartnense,. alem de

permitir ao Estado uma re·

ceita tributária na ordem

de Cr$ 200 milhões, alteran·

do radicalmente a infra·

estrutura regional, forman·

do novos mercados consu·

midores de matéria prima
que desencadeará um ex·

pressivo surto industrial e

num sentido mais transcen·

dental, a SIDESC deverá

ser a primeira porta aberta

para a implantação do cha·

mado complexo industrial

carboqufmíco catarinense

(enxofre e ácido sulfúrico)

('lua é a verdadeira politica
que deverá nor car pari] o

j1ra·

ta da Fazenda; Professor

Alcides Abreu, Presidente

do Banco de Desenvolvimon­
to do Estado; Engenheira
Agronomo Luiz Gabriel, ti­

tular da Pasta da Agl;("ul·
tura; Engenheiro Agrcno­
mo Glauco Ollnger, as-

chado, representante do
Sr. Germano Stcin Jr., pule
norte do Estado; e Sr .• 10Mí

Elias, representando aGe·
neral Alvaro Veiga Lima,
presidente da FARESC.

Realizada na manhã de

ontem, no Gabinete do Se­
cretário da Fazenda, a reu­

nião (foto) constou de uma

exposição de motivos, se·

guinde-se debates em tômo

do importante tema, decio

díndo-se, ao final pela con­

vocação de uma nova ren­

rríão, para a qual seriam

convidados todos os produ­
tores catarinenses.

Minas: Deputados vão ganhar mais
B. HORIZONTE, lQ (OE) ção que aumenta de 300 pa·

ra 450 mil cruzeiros, os ven·
- A assembléia legislativa cimentos dos deputadr,!;. O
aprovou em primeira dis- resultado da votnção foi de

cussão, o trajeto resolu· 34 a _23_, _

sessor de Agricultura. do

PLAMEG e diretor da

ACARESC; Sr. Aroldo soe­

res Glavam, Presidente da

Federação do COmércio de

Santa Catarina: Sr. Sal rrn

Nacif, representente do euj

do Estado; Sr. Elpidio Ma·

ADHEMAR E A NOTA DOS
MINISTROS MILITARES

EmlJ,&ix3dôi do B�asil tala na

Câmara Junior de Nova Delhi
/1NOVA DELHI, 1" (OE) -

Notícias da
Prefeitura

A convite da Câmara Junior
de Nova Delhi, o Embaixa·
dor do Brasil na India, Má·
rio Dacosta Guimarães, pro·
nunciou palestra naquela
Capital, sObre o tema -

"O progresso econômico do
Brasil e similit!lde com os

in�eresses da India". O Em·

baixador brasileiro, falando

perante altas autoridades
daquele país amigo e na

presença dos membro� da
Cãrnara Junior de Nova

Delhi, fez longa exposição
sObre' 0.<; pro})'emas econó·

micos do Brusil e princi.
pais produtos de exporta·
ção.
----------------�--------------

Esteve em v:sit.l ao Pre.
feito Muhicipal sr. Walde.
mar Vieira, o H C8!��t":,o
Aníbal Xavier o.ue S1 fez

acompanhar de seu 1 ;�r·
retor sr. João Jacob Su�,
a fim de tratar áa in!ótala
ção dos P-ostm; de Sinaliza·
cão do Trãb6,ito.
A referida in:�la'!1ção ohe·

dece a um levf\ntamento
Efetuado pela Empresa �àf.!

Publicidade Totó Una Jun·
to a Diretoria de Veícu:o<; e

Trãnsito PúblÍC>1.

Eu diria que no caso está apenas um

tempos.
Outros poderão dizer que, como todo

sinal dos

pai, estou

fazendo corujismo.
Mas, ontem, o mês de outubro meteu o pé no ano

com evidente mau humor. Sendo primaveril, veio com

temperatura antedatada; anunciado bom tempO, ne·

blinou húmido e choveu frio.

Em casa, Guilherme Tell Filho, à hora de aPT°n.
,

tar·se para o ABC da escola, resingou feio para ttOCür

o pijame de pelúcia tépido e macio peta unU°J1M
gelado.

� �:�h::u;� :::=t�odêIO 'nunca- faz greve?

i;.,' �?:�d'*</��,1;�._,
'

.•. {/ ..... :
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